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FICHA TÉCNICA

CAPA
Ponte de Lima foi - e continua a ser - espaço 
privilegiado para passagem de romeiros e 
peregrinos que demandavam Santiago. A 
ladear o pórtico da entrada lateral da Igreja 
da Misericórdia, no antigo Hospital da Praça, 
podem ver-se duas esculturas em granito: 
um mamposteiro e um peregrino que, nesta 
edição, se apresenta em capa. Na verdade, 
desde muito cedo foi concedida assistência 
aos peregrinos que demandavam Santiago de 
Compostela. António Matos Reis, em Santa Casa 
da Misericórdia de Ponte de Lima no passado e no 
presente, refere que o Hospital dos Peregrinos 
foi confiado à Misericórdia em 20 de novembro 
de1603 e estava “situado em frente à porta do 
Souto…”
Mais diz que “O Hospital da Praça, o único 
intramuros, serviu, desde muito cedo, como 
sede da instituição.” Aí “funcionava a única 
enfermaria, em que se recolhiam e eram 
tratados homens e mulheres”.
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Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de 26 refeições/dia (almoço e 
jantar) a 13 cidadãos deslocados da Ucrânia, a partir do dia 20/02/2023.
Aprovar a atualização salarial dos colaboradores da Instituição, de acordo 
com a Circular n.º 6/2023 da UMP, de 09/02/2023, que integra as tabelas 
salariais e cláusulas de expressão remuneratória, incluídas nos Acordos de 
Empresa (social) que, a 31/01/2023, a UMP celebrou com a FEPCES (Federação 
Portuguesa dos Sindicatos do Comércio e Serviços) e a FNSTFPS (Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais), 
com efeitos retroativos a 01/11/2022.
2023.03.08  
Aprovar o Relatório e Conta de Gerência do ano de 2022, agendar a reunião da 
Assembleia Geral para o dia 31/03/2023, pelas 20h30 e propor à Assembleia, 
que os resultados positivos no valor de 121.827,35€, sejam levados a resultados 
transitados.
Autorizar o pedido da empresa Boaventura & Boaventura, SA, para que a 
garantia bancária (5%) 
seja substituída por seguro caução (10%) que correspondem a 5% do contrato 
inicial e 5% relativos à retenção dos pagamentos parciais, da “Empreitada de 
Alteração de uma Edifício para Creche e Jardim de Infância”.
Tomar conhecimento dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 
telefone e telemóveis, no período de janeiro a dezembro de 2022, por valência.
2023.03.22  
Aprovar o Protocolo de Cooperação entre a Santa Casa da Misericórdia de 
Ponte de Lima e o Município de Ponte de Lima para proceder ao tratamento 
técnico, digitalização e à devolução dos documentos físicos/originais do 
Arquivo Histórico.
Adjudicar o tratamento da moldura em talha dourada e policromada da pintura 
sobre madeira representado “Adoração do Menino” à Conser’arte, Conservação 
e Restauro de Bens Patrimoniais” da Dr. Tânia Lopes, pelo valor de 960,00 €
Aprovar a organização da formação interna/externa da Instituição: a) 
Diagnóstico de Necessidades de Formação, realizado em dezembro de 2022, 
que integra a proposta do Plano Anual de Formação 2023-2024 e a Bolsa de 
Formadores Interna 2023-2023; b) Plano Estratégico de Formação 2023-2024 
que integra o Plano Anual de Formação 2023-2024; c) Plano Anual de Formação 
2023-2024; d) Bolsa de Formadores Interna.
Aprovar a proposta para atualização do valor contratual da equipa médica e 
direção clínica da ULDM.
Adjudicar à Banda de Música de Ponte de Lima o serviço para dia 07/04/2023, 
referente à tradicional Via Sacra.
Tomar conhecimento e aprovar o plano de férias para o ano de 2023 dos 
colaboradores da Instituição.
Autorizar a tolerância de ponto no dia 10/04/2023 (segunda-feira de Páscoa) 
aos colaboradores da Instituição, à exceção daqueles que terão de assegurar 
os serviços contínuos, os quais serão compensados oportunamente.
2023.04.05  
Aprovar a abertura de concurso de fornecimento de gás propano a granel para 
o Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de 26 refeições por dia (almoço 
e jantar) a 13 cidadãos deslocados de Timor, a partir do dia 24/03/2023. 
Autorizar a realização de estágios curriculares a dois alunos da Licenciatura 
em Fisioterapia, na área Promoção da Saúde, da Escola Superior de tecnologia 
da Saúde do Instituto Politécnico de Coimbra, a serem desenvolvidos na ERPI 
Cónego Correia e na ERPI Mons. José Gomes de Sousa/ULDM.
Autorizar o pagamento dos direitos paroquiais no valor de 600,00€, referente 
aos anos de 2020 a 2023.
Autorizar o pagamento do legado da Instituição referente à celebração de 
missas, relativas aos anos de 2020 a 2023, no valor de 1.550,00€.
2023.04.19  
Proceder à abertura de novo concurso para fornecimento de gás natural para 
a ERPI Cónego Correia e participar das reclamações apresentadas à ERSE 
(Entidade Reguladora para o Setor Energético).
Adjudicar à empresa Ovnitur, pelo valor de 865,00£ o serviço de transporte dos 
utentes do Jardim de Infância à Magikland, em Penafiel, conforme previsto no 
Plano Anual de atividades daquela valência.
Aprovar o auto de medição n.º 2 da empresa Estruturas do Tâmega.
Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento do Irmão desta Misericórdia, Dr. 
Francisco Maia de Abreu de Lima.
2023.05.03
Aprovar o auto de medição n.º 3, da empresa Edivalor, referente aos sistemas 
de alarme e deteção de incêndios da ERPI Cónego Correia.
Autorizar a venda da viatura “ambulância” à empresa Salvavida – Transporte de 
Doentes, Lda, pelo valor de 4.500,00€ e conceder todos os poderes ao senhor 
Provedor para outorgar a respetiva declaração de venda (Requerimento de 
Registo de Automóveis).
Autorizar a continuidade ao projeto já iniciado no ano letivo anterior, proposto 
pela Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Ponte de 
Lima, no âmbito do Clube de Leitura, a ser desenvolvido na ERPI Mons. José 
Gomes de Sousa, entre maio e junho de 2023.
Tomar conhecimento e ratificar a candidaduta ao prémio BPI “La Caixa” – 
Seniores 2023 – Projeto “Estava a ir…mas não me lembro”.
2023.05.17
Tomar conhecimento da comparticipção financeira referente à requalificação 
e alargamento de rede de equipamentos e respostas sociais, para a Creche 
de Ponte de Lima, entre o Instituto da Segurança Social, I.P. e a Santa Casa da 
Misericórdia de Ponte de Lima, no valor global de 267 960,00 €.
Aprovar a proposta do Dr. Miguel Ayres Campos, para edição de um caderno 
de estudos limianos, a qual se destina a publicar produção cientifica da área 

das huminidades, relativa à realidade história, socioeconómica e cultural da 
Ribeira Lima.
Aprovar o projeto de arquitetura, para reconstrução de edifício, sito na Rua 
Manuel Lima Bezerra, freguesia de Arcozelo, deste concelho.
Aprovar o programa de concurso, caderno de encargos e abertura de concurso, 
por consulta prévia, para remodelação de um apartamento T4 em dois 
apartamentos T2.
Aprovar o pagamento do auto de medição n.º 01, no valor de 36.052,02€, à 
empresa Boaventura & Boaventura, S.A., referente à empreitada de alteração 
de um edifício para Creche e Jardim de Infância.
Aprovar o pagamento do auto de medição n.º 2, no valor de 2.000,00€, à 
empresa Estruturas do Tâmega, referente à segurança contra incêndios da 
ERPI Cónego Correia.
Aprovar a o pagamento do auto de medição n.º 3, no valor de 13.933,30€, à 
empresa Edivalor, referente aos sistemas de alarme e deteção de incêndios da 
ERPI Cónego Correia.
Aprovar a abertura de procedimento para consulta, para a publicação do 
Boltim Informativo n.º 45.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais das valências da infância: 
Creche de Ponte de Lima, Creche do Cca e Pré-Escolar, para o ano letivo 
2023/2024. 
Aprovar a atualização das comparticipações mensais das valências sénior: ERPI 
Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa, com efeitos a partir de 
01/06/2023.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais do Centro de Dia, com 
efeitos a partir do dia 01/06/2023.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais da ULDM, com efeitos a 
partir do dia 01/06/2023.
Aprovar a proposta para pagamento dos transportes dos utentes que 
frequentam as valências residenciais da Instituição, na qual as deslocações/
transportes dos utentes para fora do concelho de Ponte de Lima serão 
efetuadas por entidades externas à Instituição, mediante o pagamento por 
parte dos utentes e/ou da família.
Tomar conhecimento relativo ao consumo de fraldas, no período de janeiro a 
abril de 2023, por valência.
2023.05.30  
Adjudicar à Gráfica Casa dos Rapazes, a impressão do Boletim Informativo n.º 
45.
Aprovar o auto de medição n.º 2, da empresa Boaventura & Boaventura, S.A., 
referente à empreitada “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”.
Adjudicar o fornecimento de gás natural para a ERI Cónego Correia, à empresa 
Galp Energia, por ser a mais vantajosa para a Instituição.
Aprovar a proposta para atualização do valor contratual dos enfermeiros 
prestadores de serviços da ULDM.
2023.06.14  
Autorizar a venda à Câmara Municipal de Ponte de Lima, o artigo urbano 
inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 673 e um destacamento de uma faixa 
de terreno (68,63 m2) do atigo urbano inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 
148, sitos na Rua Agostinho José Taveira, desta vila de Ponte de Lima.
Tomar conhecimento da notificação de decisão de anulação do financiamento 
referente à Operação NORTE-03-1203-FEDER-000387” Creche e Jardim de 
Infância da Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima” – Eficiência Energética 
.
Aderir à iniciativa da União das Misericórdias, para a peregrinação nacional das 
Misericórdias Portuguesas ao Santuário de Fátima, no dia 30 de setembro de 
2023.
Tomar conhecimento dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 
telefone e telemóveis, no período de janeiro a março de 2023, por valência.
Autorizar a realização de estágios de enfermagem de três alunos do Ensino 
Clínico de Enfermagem em Geriatria e Gerontologia e Ensino Clínico em 
Enfermagem de Cuidados Continuados do ISAVE – Instituto Superior de Saúde 
de Amares.
Autorizar a realização de estágio de ensino clínico – Fundamentos de 
Enfermagem, para oito alunos do 1.º ano do Curso de Licenciatura em 
Enfermagem da Escola Superior de Saúde, do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo.
2023.06.28  
Aprovar a submissão da candidatura ao programa Iberarchivos 2023, 
para obtenção de apoio financeiro para a execução do tratamento técnico 
(descrição) do arquivo histórico da Misericórdia.
Aprovar a anulação do concurso anterior e abertura de novo procedimento 
de consulta prévia, para a reconversão do apartamento tipologia T4, em dois 
apartamentos tipologia T2, no prédio denominado Bloco C, sito na Praceta Dr. 
Vieira de Araújo.
Aprovar o auto de medição n.º 3, da empresa Boaventura & Boaventura, S.A., 
referente à empreitada “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”.
Revogar a deliberação da adjudicação da viatura na reunião de 22/03/2023 e 
proceder à abertura de novo concurso para aquisição de uma viatura adaptada 
cadeira de rodas.

Aprovar o Regulamento Municipal para atribuição de subsídios de carácter 
eventual a beneficiários do SAAS.

Adjudicar o fornecimento e colocação do guarda-vento, conforme proposta 
apresentada pela empresa “Soujulima, Lda”, na Capela de Nossa Senhora da 
Penha de França.

Serviços Administrativos da SCMPLima - 30/06/2023.
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É neste ritmo que a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de 
Lima caminha para o 5º centenário. Costumava e costuma 
fazer-se a distinção significativa entre o “rico homem e o 
homem rico”, no que respeita a processos de enriquecimento 
da língua materna.
A Misericórdia tem sido objeto de grandes transformações, 
quer ao nível dos serviços, quer ao nível dos seus espaços e 
instalações.
O investimento torna-se necessário quando está em causa a 
qualidade da assistência e dos serviços prestados a terceiros 
e, também, quando a vertente cultural e de conservação e 
enriquecimento do património o exige. Tudo tem os seus 

custos, tudo concorre para as tais despesas que deixam a Instituição monetariamente mais 
pobre, não fora o entendimento dos gastos como forma de enriquecimento da mesma 
Instituição. Mesmo assim, na comparação com tantas outras Misericórdias, a Misericórdia 
limiana continua a ser uma Instituição rica em bens materiais mas, e sobretudo, uma 
rica Misericórdia na oferta de condições, na prestação de serviços, na atenção aos seus 
colaboradores e na qualidade dos espaços disponibilizados aos seus utentes. 
Brevemente chegaremos aos quinhentos anos de idade, mas quanta transformação foi 
realizada, desde a assistência aos gafos, no hospital para eles criado mais longe do centro, 
aos peregrinos, no hospital que teve o seu nome, nos términos da rua do Souto, aos doentes, 
no hospital da Praça, da Avenida e agora do Conde de Bertiandos, aos presos, na cadeia 
à beira-rio, às crianças e jovens, nos lares D. Maria Pia e S. José, e aos idosos e doentes, 
nas atuais ERPI’s, até aos dias de hoje! Estamos contentes com o percurso feito e com a os 
resultados obtidos. Espero e desejo que, a seguir, a rica Misericórdia de Ponte de Lima venha 
a fazer ainda mais e melhor.

O Vice-Provedor,

(João Maria de Matos Carvalho)

INVESTIR É ENRIQUECER
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Alípio de Matos  (Provedor)

A Mesa Administrativa, após apreciação e aprovação do 
relatório e conta de gerência do ano de 2022, submeteu 
estes documentos à deliberação da Assembleia Geral de 
Irmãos, tendo sido aprovados por unanimidade dos Irmãos. 
Salienta-se que durante o ano de 2021 os rendimentos da 
Instituição foram 4 288 754,31€ e os gastos 4 166 926,96€, 
obtendo-se o resultado líquido de 121 827,35€.
Celebrou um protocolo de cooperação com o Município de 
Ponte de Lima para o desenvolvimento da resposta social – 
Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) 
o qual abrangerá os serviços já existentes na Instituição, 
nomeadamente o SAAS e o RSI, com a duração de dois 

anos, tendo início a 01/01/2023 e término a 31/12/2024. 
Celebrou um protocolo de colaboração com o Município de Ponte de Lima para proceder 
ao tratamento técnico, digitalização dos documentos físico/originais do arquivo histórico da 
Santa Casa a qual mantém a propriedade dos mesmos
Celebrou um protocolo com o Município de Ponte de Lima para atribuição de um subsídio 
destinado à aquisição de uma viatura adaptada ao transporte de pessoas com mobilidade 
reduzida até ao montante máximo de 23.000,00€, bem como a atribuição de um subsídio até 
ao montante máximo de 5.000,00€, destinado à aquisição da plataforma elevatória, para o 
transporte de pessoas com mobilidade reduzida.
Aderiu ao projeto balcão SNS 24 nas Misericórdias nas valências ERPI Cónego Correia e ERPI 
Mons. José Gomes de Sousa.
 
Aprovou um projeto, caderno de encargos, abertura de concurso e constituição do júri de 
avaliação de propostas para a designada empreitada alteração do edifício para Creche de 
Ponte de Lima e Jardim de Infância.
Adjudicou e celebrou o contrato da empreitada de “Alteração de um Edifício para Creche e 
Jardim de Infância”, à empresa “Boaventura e Boaventura, SA”, pelo valor de 1.815.583,06 €, 
mais IVA à taxa legal em vigor.
Apresentou uma candidatura da Creche de Ponte de Lima ao aviso 04/c03-03i01/2022 do 
PRR – programa de recuperação e resiliência – requalificação e alargamento da rede de 
equipamentos sociais.
Celebrou o contrato de comparticipação financeira referente à requalificação e alargamento 
de rede de equipamentos e respostas sociais, para a Creche de Ponte de Lima, com o Instituto 
da Segurança Social, I.P., no valor global de 267 960,00 €.
Tomou conhecimento da atribuição à Misericórdia de 139.455,30€, proveniente da medida 
excecional de reforço da taxa de comparticipação das operações FEDER, referente à 
candidatura da ERPI Cónego Correia. 
Tomou conhecimento da decisão sobre a intenção da anulação do financiamento, referente 
à Operação NORTE-03-1203-FEDER-000387” Creche e Jardim de Infância da Santa Casa da 
Misericórdia de Ponte de Lima” – Eficiência Energética nos Equipamentos Sociais.
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Aprovou uma proposta para a edição de uma Revista Científica, intitulada “Forum Limicorum: 
Caderno de Estudos Limianos”.
Aprovou a apresentação de uma candidatura ao programa Iberarquivos 2023, visando o 
tratamento de parte do arquivo histórico da Instituição.
Aprovou a proposta do Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos para execução do projeto 
e legalização de um apartamento tipologia T4 em 2 apartamentos tipologia T2, no prédio 
denominado Bloco C, sito na Praceta Dr. Vieira de Araújo.
Aprovou a proposta do Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos do projeto de arquitetura 
para a legalização e reconstrução de um edifício sito na Rua Manuel Lima Bezerra, em um 
apartamento T0 e dois apartamentos T1.
Deliberou a venda à Câmara Municipal de Ponte de Lima, do artigo urbano inscrito na matriz 
predial sob o artigo n.º 673 e o destacamento de uma faixa de terreno (68,62m2) do artigo 
urbano inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 148, sitos na rua Agostinho José Taveira, 
desta vila de Ponte de Lima.
Deliberou a adesão à iniciativa da peregrinação nacional das Misericórdias ao Santuário de 
Fátima – 30 de setembro de 2023 –, organizado pela União das Misericórdias Portuguesas.
Celebrou protocolos com o Centro Distrital da Segurança Social visando a atribuição de 
refeições a cidadãos ucranianos e timorenses.
Realizou a homenagem com a colocação de uma placa com a designação da ERPI Mons. José 
Gomes de Sousa.
Aprovou um voto de pesar pelo falecimento, no dia 18/04/2023, do Irmão Dr. Francisco Maia 
de Abreu de Lima.
Aprovou a autorização de diversos estágios, quer profissionais quer académicos, de vários 
estabelecimentos de ensino superior, escolas profissionais e secundárias.
O Provedor participou nas Assembleias Gerais da União das Misericórdias Portuguesas, 
reuniões do Conselho Nacional da mesma União, dos Secretariados Regionais do Norte e do 
Secretariado Regional de Viana do Castelo.
O Provedor participou, em nome da Misericórdia limiana, no 14º Congresso Nacional da UMP 
que decorreu em Lisboa, entre os dias 1 e 3 de junho.
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José Correia Vilar  (Capelão)

A evolução e o progresso são, por vezes, traiçoeiros 
em relação a uma suposta lógica da evolução e 
aperfeiçoamento do ser humano e, consequentemente, 
da humanidade, através do apoio da ciência e da técnica, 
prescindindo, quanto possível, de fatores externos, 
sobretudo os éticos e/ou religiosos.

É um mito que retorna, com frequência, ao pensamento 
e à prática política, educacional, etc. e que, depois, a 
realidade contesta cabalmente.

As raízes desta “teoria”, embora anteriores e profundas, 
remontam, mais recentemente, ao “bon sauvage” de 
Rousseau que defendia que os povos indígenas (cada 

pessoa em particular e as comunidades em geral) eram 
boas por natureza e a civilização é que as vai estragando... 
no contacto com elas. Haverá aspetos étnicos e culturais 
que teses antropológicas comprovam que, em parte, há 
alguma razão nesta afirmação e em tais considerações. 
Não é pretensão fazer esse estudo para comprovar ou 
desmentir, mas aproximarmo-nos à contemporaneidade 
e, sem grandes estudos profundos, olharmos apenas 
para fenómenos atuais. Esperava-se que com a evolução 
da tecnologia, da ciência, da cultura, da economia, etc., 
o mundo caminharia, em breve, para uma perfeição 
paradisíaca e liberta de jugos religiosos com barreiras 
éticas e morais opressoras... seria a libertação e o bem-
estar “natural” do homem/mulher que nascem bons 
e assim se vão conservando se influências religioso-
civilizacionais não o estragarem nem deturparem esta 
crescimento bondoso.

Afinal o que verificamos: adolescentes/jovens/adultos, 
sem razões (visíveis e responsáveis, ao menos aparente-
mente), destroem tudo à sua passagem como uma tem-
pestade descontrolada. Países (os seus dirigentes...) digla-
diam-se por motivos obscuros, provocando genocídios e 
destruições arrasadoras de populações, habitações, espa-
ços e terrenos... O século XXI abre com estes cenários, em 
vez de todos se darem as mãos na luta contra a pobreza, a 
discriminação, as pestes/pandemias! Que progresso cria-
do, afinal, pela ciência, tecnologia, economia, progresso? 
Sem ética, qualquer progresso degenera em atraso civi-
lizacional. E, depressa, a suposta bondade crescente se 
transforma em ódio galopante. O verdadeiro homem que 
deveria ser irmão do seu irmão, transforma-se em lobo 
para o próprio irmão. Valha-nos a “misericórdia”.

“Bom sauvage” versus 
“homo homini lupus” …

Achega sobre a capela 
de Nossa Senhora da Penha de França

Elemento peculiar da paisagem urbana de Ponte de 
Lima— adossada à sua muralha e assente num plinto 
elevado, facejando a principal janela da enxovia comarcã 
— a pequena capela de Nossa Senhora da Penha de França 
corporizou ao longo de mais de três séculos a relação entre 
a Misericórdia e o cárcere da vila. Não obstante a saliência 
que lhe confere a sua distintiva implantação na frente 
ribeirinha, tanto a significância histórica como a riqueza 
artística que encerra permanecem pouco conhecidas, 
mesmo entre os limianos. Havendo acolhido o desafio de 
conduzir uma sessão pública sobre este lugar de culto no 
próximo dia 2 de Agosto, é com especial prazer que aqui 
alinhavamos preliminarmente, e a jeito de convite, alguns 
apontamentos sobre as suas origens.

Como bem sublinhou o Dr. Adelino Tito de Morais nas pá-
ginas deste boletim, vai para 22 anos, a cadeia comarcã já 
era servida por uma pequena capela, situada junto à tor-
re manuelina, no século XVI. De 24 de Abril de 1592 data 
uma licença do arcebispo D. Agostinho de Jesus de Castro 
para que se sagrasse o seu altar, referindo que a estru-
tura havia sido “feita de novo” por iniciativa do Provedor 
e Mesa da irmandade — donde se extrai claramente que 
mesmo esta se substituia a uma anterior, de datação in-
certa. O ano de 1613, amiúde citado como sendo o da sua 
fundação, corresponde, na verdade, a uma terceira edifi-
cação, supomos que sensivelmente no mesmo lugar das 
precedentes. A despeito destas sucessivas reformulações, 
o propósito primordial do 
templozinho manteve-se 
inalterado: permitir aos 
encarcerados cumprir o 
primeiro preceito da Igre-
ja, que é o de ouvir missa 
inteira em domingos e dias 
santos, e facultar acesso ao 
sacramento da comunhão 
àqueles que o desejassem. 
Constituindo a assistência 
aos presos uma das sete 
obras de misericórdia cor-
porais consagradas pelo 
Catecismo, não admira que 
a instituição tivesse, desde 
cedo, assumido o encargo 
de providenciar tal serviço 

— sendo que a feitura da presente torre, terminada em 
1511, marca a transposição da cadeia do complexo do 
castelo para este lugar da vila, e a Misericórdia limiana se 
constituiu por alvará régio de 1530. 

Como explicar, no entanto, a rápida sucessão de 
edificações e reedificações num período de menos de 
100 anos? A documentação subsistente não nos autoriza 
uma resposta cabal, mas no licenciamento da última 
obra achamos talvez uma pista: estipula-se aí de modo 
expresso que a estrutura seja alçada avantajadamente 
em relação à cota do arruamento, com acesso por via 
dum lanço de degraus, a fim de ficar mais defesa do 
dano das águas nas ocasiões em que o rio galgava a 
frente ribeirinha (“ha altura que ho rio não chegue a 
ho sobrado”). É sobejamente conhecido dos fastos 
pontelimenses o flagelo que as enchentes representavam 
para os moradores da vila, produzindo não raro prejuízos 
avultados, tanto nas épocas Moderna e Contemporânea 
como — seguramente — em séculos mais recuados. Para 
além dos bem conhecidos registos apostos à Torre de S. 
Paulo no começo século XX, preserva-se ainda na face 
Nordeste da mesma uma inscrição em minúscula gótica 
como testemunho do impacto duma cheia medieval 
(“aqui chegou o rio pelo risco”); no ensejo de as amansar 
em invernos particularmente inclementes, estabelecera-
se desde cedo o costume de processionar solenemente 
pelas ruas do burgo a relíquia do Santo Espinho custodiada 

Fig. 1. Escritura de dotação da Capela de Nossa Senhora da Penha de França em livro notarial da Santa Casa 
da Misericórdia de Ponte de Lima, vendo-se ao centro a assinatura “de cruz” de João Lourenço, legendada 
com o seu nome (em forma abreviada) pelo escrivão. Arquivo da SCMPL, doc. s/ cota atribuída.

Miguel Ayres de Campos Tovar*

*Doutor em História da Arte pela Univ. de Londres, vertente Arte Medieval
Max Pirner, Homo homini lupus (1901), 
aguarela de 960 x 474 mm (Wikipédia)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia
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pelos frades de Santo António, precioso legado de D. 
Leonel de Lima, o que ilustra bem a inquietação que este 
fenómeno cíclico veio a incrustar na psique do povoado. 
Dada a sua implantação, especialmente exposta, não 
nos parece descabido supor que as duas primeiras 
incarnações da capelinha tenham sido vitimadas, 
justamente, pela violência das águas, suscitando uma 
solução mais definitiva no primeiro quartel de seiscentos.

Fruto dos cuidados então tidos, esta terceira obra parece 
ter permanecido livre de estragos de monta, sendo que 
estruturalmente (e não obstante alterações posteriores 
à frontaria) corresponde ainda grosso modo ao edificado 
de hoje. Devemo-la, como é consabido, a certo cidadão 
benemérito, de nome João Lourenço, morador dum 
prédio contíguo. Homem de extracção assaz modesta, 
conforme já intuiu Miguel Roque dos Reis Lemos nos 
seus Anais, têm sido infrutíferas as nossas tentativas de 
lhe reconstituir uma genealogia; da documentação de 
que dispomos, identificam-se-lhe apenas uma filha e um 
genro, Brites Antunes e João Fernandes, cujos nomes não 
se prestam a uma identificação segura nos registos da 
época. Da escritura de dotação de 9 de Junho de 1613, 
que se preserva no cartório da irmandade, se apura que 
era iletrado, assinando “de cruz”; idêntica era a condição 
de Brites, que noutro documento da mesma tipologia se 
faz assinar por um Francisco Abreu. 

Os bens então votados à fundação cingiam-se a duas 
casas, “asi has terrenas [sic] como as sobradadas que estão 
nesta villa a porta nova della da banda de fora pegadas 
na dita capella”; dos seus rendimentos proviriam “corenta 
alqueires de pão tersado de pensão todos hos anos”, 
devidos à  Misericórdia para manutenção do culto, que era 
de “missa todos os dominguos do anno pera sempre”. Em 
linha com a vocação das capelas preexistentes, o legado 
deste benemérito consagra de modo expresso o desígnio 
de servir espiritualmente os ocupantes do vizinho cárcere, 
merecendo ser citada a formulação que emprega: “a coall 
[capela] tera ha porta principall de fronte das grades da 
dita cadea […] para que muito bem possam os prezos 
de ella ver a deos, assi das grades de sima como das de 
baxo”. Sendo este o propósito essencial do legado, não 

surpreende a extrema exiguidade do espaço, capaz de 
acolher escassa congregação para além do celebrante e 
acólito.

Não descurou João Lourenço, além da utilidade pública, 
o bem da própria alma e a preservação da sua memória 
ante os vindouros. A despeito do que se apura do seu perfil 
social, e conforme as prerrogativas que tradicionalmente 
assistiam aos fundadores de capelas, aos pés do altar 
devia pontificar o seu túmulo, e era em seu sufrágio — 
como a seu tempo do de Brites e mais descendência — 
que cumpria oferecer o culto aí oficiado. Preserva-se ainda 
no pavimento actual um fragmento de laje epigrafada, 
claramente deslocado da implantação original, onde se 
divisam as palavras “[man]dou fazer Ioam […] na e[ra] 
d[e] 1613”. Fosse esta inscrição proveniente da sua lápide 
sepulcral ou dalgum outro letreiro que consagrasse a sua 
memória, é patente por parte do legador o cuidado em 
imprimir ao espaço, de modo duradouro, as marcas da 
sua agência, e em assegurar no imaginário da irmandade 
e do próprio burgo um lugar de relativo reconhecimento.

Não obstante este zelo, parece que tanto a lembrança 
como a vontade do benemérito se acabariam por dissipar 
com o correr dos anos, descurando a Misericórdia (a crer 
em Reis Lemos) as referidas obrigações, e permitindo 
em momento incerto o esfacelamento da epígrafe onde 
se fixavam o seu nome e a data do legado.  Pelos finais 
do século XVII, provavelmente por carecer duma tutela 
eficaz, a capelinha da Penha de França veio a sediar uma 
confraria votada ao culto da padroeira, com compromisso 
de custear uma missa cantada e sermão na respectiva 
festa. É ao governo deste organismo que devemos o 
grandioso retábulo em talha dourada, belo espécime 
do barroco endógeno, com suas fartas colunas torsas e 
arquivoltas concêntricas. Inesperado, pela majestade, 
face à pequenez e austeridade do edifício, o seu trabalho 
merece bem ser integrado no roteiro monumental da vila, 
e vai sem dúvida abrilhantá-lo grandemente.

Atendendo às peculiaridades históricas desta curiosa 
fundação, ao património artístico que a enriqueceu e 
ao significado cívico e espiritual que revestiu perante a 

comunidade limiana, não podemos 
deixar de saudar a Santa Casa da 
Misericórdia de Ponte de Lima, nas 
pessoas do seu Provedor e dos seus 
mesários, pelo meritório compromisso 
assumido para com a sua valorização 
— primeiramente através duma 
meticulosa campanha de restauro do 
seu recheio, e agora pelo desígnio de o 
acessibilizar ao público. Seja o encontro 
do próximo dia 2 de Agosto ocasião 
para fruir da espessura histórica e 
humana que assiste a este pequeno 
espaço, e para celebrar o bem comum 
que ele representou e representa.

Fig. 2. Fragmento de lápide inscrita relativo à fundação da capela por João Lourenço, tal 
como se reproduz no trabalho “Ribeira Lima epigráfica”, de Carlos de Passos, in Arqueologia e 
história, vol. VIII (1930), p. 50.

Susana Lima  (Coordenadora Geral)

O Compromisso da Misericórdia de Ponte 
de Lima – a caminho do 5º centenário

Durante os últimos cinco séculos, a atuação das 
Misericórdias tem sido fundamental na sociedade 
portuguesa. A primeira Misericórdia foi fundada em 
Lisboa, em 1498, por ação da rainha D. Leonor. Nos anos 
posteriores, começaram a surgir várias Misericórdias 
noutros pontos do país, entre as quais se encontra a 
Misericórdia de Ponte de Lima, fundada em 1530, sendo 
uma das mais antigas de Portugal. 
As Misericórdias têm como objetivo maior a organização 
da assistência, o apoio à sociedade em diferentes épocas e 
contextos, e a sua atividade é definida por um documento 
chamado Compromisso.

Decorridos quase cin-
co séculos, a Misericór-
dia de Ponte de Lima 
continua a reger-se 
pelo seu Compromis-
so,”(…) cujo fim é a prá-
tica das Catorze Obras 
de Misericórdia, tanto 
corporais como espiri-
tuais, visando o serviço 
e apoio com solidarie-
dade a todos os que 
precisam, bem como 
a realização de atos 
de culto católico, de 
harmonia com o seu 
espírito tradicional, in-
formado pelos princí-

pios do humanismo e da doutrina e moral cristãs.” (art.º 1, 
Compromisso da Irmandade da Santa Casa da Misericór-
dia de Ponte de Lima).
Não poderia haver melhor palavra para descrever o 
que é a Misericórdia de Ponte de Lima: compromisso!! 
Os Órgãos Sociais, os Colaboradores, os Prestadores de 
Serviços e Parceiros, os Utentes, os Familiares…todos 
vivem e sentem este Compromisso, esta Missão de Servir, 
de Proteger, de Apoiar, de Cuidar!! 
Cada dia é diferente do outro, cada gesto que fazemos 
pode ser transformador na vida de quem cuidamos…tudo 
é importante, sejam as grandes obras de requalificação 
dos edifícios, sejam os pequenos detalhes, uma conversa, 
os cuidados de higiene e conforto, o apoio físico e 
emocional, o respeito pela individualidade de cada um.

Com o decorrer dos anos, a realidade económica e 
social da sociedade limiana foi-se alterando, levando ao 
aparecimento de desafios mais complexos. No entanto, 
a Misericórdia de Ponte de Lima soube adaptar-se e 
encontrar novas respostas para novos problemas sociais, 
mantendo sempre a sua essência, a sua vontade de ser 
mais e melhor.
Nos dias de hoje a Misericórdia de Ponte de Lima continua 
a sua atividade centrada em servir com responsabilidade 
e compromisso cerca de 200 crianças e, indiretamente, as 
suas famílias, através das valências de creche e jardim de 
infância; 160 idosos, através das valências de estrutura 
residencial para pessoas idosas e centro de dia; 30 
doentes, através da unidade de cuidados continuados 
de longa duração e manutenção; e diversas famílias 
vulneráveis do concelho de Ponte de Lima, através do 
serviço de atendimento e acompanhamento social. 
Quanto ao futuro, a Misericórdia de Ponte de Lima 
caminha na direção do 5º centenário e o seu compromisso 
passará por se preparar para lidar com os novos (e 
os velhos) desafios: a infância e o envelhecimento, a 
demência e as doenças associadas, a dependência física e 
a a saúde mental, entre outros… A renovação faz parte da 

vida da Misericórdia de Ponte de Lima, que é constituída 
por pessoas que mantêm como compromisso a Missão 
de Proteger, Apoiar e Cuidar das pessoas, contribuindo 
para a sua qualidade de vida e bem-estar, preservando 
o passado e construindo o futuro, numa sociedade mais 
justa e solidária.
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Adelino Tito de Morais  (Secretário da Mesa Administrativa)

PAULO PEREIRA DE MESQUITA
- Um desconhecido Benfeitor da Misericórdia 
de Ponte de Lima

Registamos, hoje, alguns elementos biográficos sobre um 
benfeitor da nossa instituição, cujo contributo financeiro 
permitiu melhorar o hospital e igreja, como adiante 
justificaremos.

Referimo–nos a Paulo Pereira de Mesquita, um Fidalgo 
da Casa Real, endinheirado e residente que foi no bairro 
das Pereiras, e herdeiro do morgadio que integrava a 
demolida capela da Senhora das Neves.

O seu trajecto social decorreu entre a administração 
do concelho e a Misericórdia. Até à data, a mais remota 
notícia que possuímos do desempenho de cargos locais 
remonta ao ano de 1681, com a 
posse de vereador por nomeação 
do Príncipe Regente D. Pedro1.

Depois, encontramos Paulo 
Mesquita como mesário da Santa 
Casa da Misericórdia: nos anos de 
1666/67 é Provedor, no de 1670/71 
é Escrivão, e em 1675/76 regressa 
ao lugar de líder da confraria. 
Mas, o seu gosto e empenho pela 
Instituição está resgistado já no 
ano de 1688, doando dois mil 
cruzados para obras na sede. Com 
falta de herdeiros directos e no 
prosseguimento da sua relação 
com a Misericórdia limiana, esta 
seria grandemente contemplada 
através do testamento lavrado a 
14 de Março de 1704, poucos antes 
do seu falecimento ocorrido no ano 
seguinte.

Com parte da fortuna legada, 
procederam os mesários que 
serviram entre 1707 e 1743 a 
vultuosos melhoramentos na Igreja e hospital. A tribuna 
do altar–mor e o forro do edifício são testemunhos da 
aplicação da herança “na forma do testamento “2 . Nesta 

1 A carta do documento do monarca tem a data de 6 de 
Dezembro de 1680, e foi lida com a restante composição do 
elenco autárquico na primeira sessão do ano imediato, ocorrida 
a 3 de janeiro de 1681.
2  Arquivo Santa Casa da Misericórdia Ponte de Lima – Livro de 
Cabidos Particulares… dos anos de 1717-1740, a fls. 264.

intervenção arquitectónica, foi também ampliada a 
capela–mor, com necessidade de compra de construções 
adossadas à mesma. No ano de 1746, as grandes 
obras estavam findadas, pois então foi determinado o 
douramento do novo retábulo.

Da vida familiar deste Irmão ilustre, sabemos que foi 
casado com Brites Barbosa3 e residiu no edifíco onde 
funcionou o extinto Asilo de Inválidos Camões4, até 1966, 
depois redação do semanário Cardeal Saraiva, por compra 
da propriedade pelo saudoso Administrador Álvaro de 
Sousa e Castro e sua esposa, a directora Carolina Dantas 
Soares Guimarães.

3 MORAES, Cristóvão Alão de – PEDATURA LUSITANA (Nobiliário 
de Famílias de Portugal) …Tomo IV, Volume I, (1673), Publicado 
por … Porto, Livraria Fernando Machado, 1943-48.
4 Esta vasto edifício, de gaveto, entre as ruas Formosa e da 
Senhora das Neves, com quintal anexo com acesso pelo Largo 
Capitão José de Magalhães, anexo à capela das Pereiras foi 
adquirido em 1924 pelo abastado proprietário e grande benfeitor 
local João Francisco Rodrigues de Moraes (1851-1936), fundador 
do palacete Villa Moraes, proveniente de herança dos Viscondes 
de Alentém, Lousada, proprietários também da Casa do Casal, 
dos Barros Gavião, na freguesia de Gondufe, Ponte de Lima.

Paulo Mesquita era administrador, por parte de sua mãe, 
do morgadio da capela da Senhora das Neves, demolida 
em 1903, cujo património para sustento integrava, entre 
outros, a Quinta da Cascalheira5, em Refóios do Lima.

A Capela da Via Sacra, no Convento de Santo António

Á semelhança da fidalguia do tempo, o nosso biografado 
mandou também construir uma capela para última 
morada e cumprimento de obrigações, as quais foram 
transmitidas à Misericórdia nos termos de sua disposição 
testamental.

Referimo–nos à Capela da Via Sacra, localizada na ante-
sacristia do antigo Convento de Santo António dos Frades 

5  Agradeço ao amigo Doutor Miguel Ayres de Campos – Tovar, 
criterioso genealogista-heraldista, da Casa Grande de Sá, a 
informação.

Capuchos, integrado no Instituto Limiano-Museu dos 
Terceiros.

Templozinho de elevado valor artístco, com destaque 
para os azulejos, contemporâneos da fundação – 1678 
– comuns na segunda metade do século XVII no país e 
região, nele jaz o fundador e parentela. O pequeno altar 
foi colocado no interior dum elegante arco lavrado, de 
cantaria, decorado com cartelas policromadas cujo fecho 
ostenta a supracitada data e, numa mísula setecentista, 
a imagem, de origem gótica, de Nossa Senhora da Graça.

Deixamos, assim, um apontamento sobre um 
desconhecido benfeitor da Casa, com promessa de voltar 
ao tema logo que estejam concluídas investigações em 
curso.

Residência de Paulo Pereira de Mesquita, onde funcionou o Asilo Camões 1880-1963) e a Creche de 
Ponte de Lima (1919-?) no início do século XX

1

5  Agradeço ao amigo Doutor Miguel Ayres de Campos – Tovar, 
criterioso genealogista-heraldista, da Casa Grande de Sá, a 
informação.

Capela da Senhora da Graça, ou de Paulo Pereira de Mesquita (Museu dos Terceiros)
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Sandra Baptista de Matos (Colaboradora)

Vidas que se cruzam

Um olhar atento na cronologia faz-nos recuar vários séculos, até ao ano de 1498, para 
assistirmos à fundação da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa pela rainha D. Leonor. 
Dedicada ao cuidado dos mais desfavorecidos, como doentes, pobres, órfãos e 
prisioneiros, foi a origem de todas as outras Misericórdias em Portugal e na diáspora 
portuguesa, entre elas a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, fundada em 1530 
pelo rei D. João III. 
Desde então, quantas vidas tocaram e foram tocadas por ela! A sua longevidade tem 
frutificado em estudos e análises, provas da vivacidade e da presença desta instituição 
na vida limiana. A riqueza do seu espólio tem permitido trazer até à atualidade ilustres 
personalidades e momentos ímpares, e será sempre um gosto, enquanto limiana, 
apreciar tais exemplos. 
Encantada com tanta vivacidade, a minha memória recua no tempo, folheando o livro da 
minha vida à procura do momento em que ouvi pela primeira vez referências à instituição. 
Por ironia do destino, as nossas histórias cruzam-se logo no meu primeiro sopro de vida, 
por ter sido no hospital da Santa Casa da Misericórdia de Ponte da Barca que nasci. O zelo 
das “irmãs” pesou na escolha da minha mãe. Recordo-me de lá ter regressado poucos 
anos mais tarde para conhecer a minha irmã do meio, momento que se aconchega na 
minha memória entre as ténues imagens da minha mana no colo e das freiras que me 
interpelavam, deixando-me desconfiada por não estar familiarizada com as suas fardas 
alvas encimadas por um véu. Foi desta forma tão natural que se estabeleceu uma ligação 
de muita estima com instituição, pois foi o primeiro ninho a acolher-me e a cuidar da 
minha jovem mãe. 
A história da Santa Casa voltou a cruzar-se com a minha, mais tarde, desta vez em Ponte 
de Lima, quando comecei a reconhecer o apito da carrinha que chamava a minha irmã 
para o jardim de infância e as birras com que ela, receosa de perder a sua liberdade pueril, 
acompanhava as auxiliares que, em vão, se esforçavam por convencê-la, enumerando-
lhe as vantagens de se “ir para a escolinha”. Desta maneira, à imagem da Santa Casa 
enquanto ninho, porque acolhe os primeiros dias de vida, juntou-se a da zelosa galinha 
que recolhe os seus pintainhos para as primeiras lições. 
Continuando o folhear das páginas da minha vida, paro num capítulo crucial atraída pelo 
extenso sublinhado que destaca as marcas que, uma vez mais, a instituição deixou no 
meu percurso. Eis-me a caminhar com a minha filha no colo rumo à porta do jardim de 
infância. O aperto que se amarra no coração de uma mãe prestes a confiar o seu bem mais 
precioso ao colo de desconhecidos! Foram dias de angústia, recordo, dificultados pelo 
choro de uma linda princesa que, habituada aos cuidados e aos mimos infinitos das avós, 
se negava a entrar na carrinha, mas atenuados pelo sorriso de quem, chegada a casa, 
energicamente exibia as danças e as cantigas que aprendera, e contava as brincadeiras 
partilhadas com “os meninos da São”. (Ah! A Educadora “São”, como carinhosamente era 
tratada, foi tão importante! O sorriso com que nos recebia, a vida que os seus olhos 
espelhavam e a tranquilidade com que me ouvia permanecem gratamente na nossa 
história). Mais tarde, regressei com o meu filho, mas de coração mais tranquilo, certa das 
aventuras e das aprendizagens que o esperavam. E lá voltou a instituição a abrir as asas 
para acolher novos pintainhos e contribuir para o seu crescimento. 
Entretanto, noutra valência, via ser acolhida uma, e depois outra, avó. A nostalgia, que se 
instala por sermos obrigados a aceitar a fragilidade trazida pela doença e pelo esticar da 

vida daquela árvore que, outrora frondosa, ia perdendo 
as folhas, caminha na companhia da tranquilidade 
advinda da certeza dos cuidados que recebia, atenuando 
as dores e trazendo conforto. E assim, se num lado se 
dão asas para a vida, no outro, acolhe-se quem já sente 
dificuldades no voo. 
Entusiasta da cultura greco-latina, cedo me deixei 
enternecer pela reverência com que, na altura, eram 
tratados os “seniores” por serem portadores de inúmeras 
experiências e saberes. A exemplo dessa filosofia de 
vida, em Esparta havia um conselho formado pelos mais 
velhos, porque mais experientes, e o próprio senado 
romano assenta a sua origem nos antigos conselhos 
de idosos, daí o nome “senado”, vindo do latim “senex”, 
que significa velho ou idoso. Foi esse respeito pelos mais 
velhos que comprovei cada vez que ouvi os meus filhos 
relatarem alegremente a visita que os “meninos da minha 
sala” haviam feito “aos mais velhinhos”, realçando como 
haviam gostado de cantar para eles e de ouvir algumas 
das suas histórias. Foi também aí que confirmei que 
estavam no “ninho” certo. 
É esse respeito que me enternece quando, nas redes 
sociais, se espelham fotografias de momentos de partilha 
de experiências e de saberes entre os mais jovens e 
os mais velhos, que as valências da Santa Casa tanto 
fomentam, dando razão ao que Cícero (político, orador, 

jurista e filósofo romano, 106 a.C.- 44 a.C.) escrevia: “Não 
são nem a força, nem a agilidade física, nem a rapidez que 
autorizam as grandes façanhas; são outras qualidades, como 
a sabedoria, a clarividência, o discernimento. Qualidades das 
quais a velhice não só não está privada, mas, ao contrário, 
pode muito especialmente se valer.” (Saber envelhecer e a 
Amizade).
É também respeito e reverência que leio nas fotos que 
eternizam os sorrisos rasgados de quem, ao acrescentar 
mais um ano de experiência ao seu já longo fio da vida, 
viu cumprir-se o desejo tão simples, mas extremamente 
cheio de significado, de receber um ramo de flores ou 
uma caixa de lápis de colorir, ou até de visitar o estádio 
do Dragão. 
Neste já extenso folhear, não posso deixar de marcar bem 
as páginas onde figuram os rostos de quem se entrega ao 
cuidado das crianças e dos idosos. Sim, sublinho a forma 
verbal “entrega”, porque conheço os donos de alguns 
desses rostos e tenho a sorte de poder ler no olhar de 
cada um o empenho, a tenacidade, a satisfação de quem 
sente o seu serviço como se de uma família de tratasse. 
Afinal, a minha vida foi várias vezes marcada por esta 
instituição! E quantos, como eu, também encontram 
essas marcas no livro das suas vidas, comprovando a 
longa história e apontando para o futuro.

Margarida, 2010 Margarida, maio 2011

https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Casa_da_Miseric%C3%B3rdia_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leonor_de_Viseu,_Rainha_de_Portugal
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Alberto do Vale Loureiro (Calaborador)

TRAÇOS EDUCATIVOS DE OUTRORA
O Regulamento Interno da Oficina de S. José
(continuação)

DURANTE O ESTUDO E NAS AULAS

“Todo o homem tem demais em vaidade, o que lhe falta em bom senso” – (Pope). Com este 
pensamento, emoldurado com cercadura floreada, tem início o Capítulo 4.º, publicado na 
página 15 do Regulamento a que nos vimos referindo, do qual damos continuidade ao 
exercício de registar alguns aspetos de vida que nos ficaram na memória de um tempo 
vivido, numa época que assinala a forma educacional então vigente.
Refere-se, este capítulo, às regras disciplinares a cumprir durante o estudo e nas aulas, 
cujo artigo 1.º menciona: “depois da piedade, é da máxima importância o estudo”, que 
principiava e terminava com a recitação da Avé Maria, conforme faz alusão o artigo 4.º do 
capítulo em referência.

 No 1.º andar do corpo do edifício, virado ao grande quintal adjacente, era a sala de aulas 
de instrução primária. A sua docência era exercida, magistralmente, por uma professora 
de reconhecido mérito, cujo magistério se distinguia pela sua capacidade intelectual, 
rigor e elevada entrega à formação dos seus alunos, função que implicava o dever de 
ensinar, simultaneamente, as 4 classes que constituíam a base do ensino primário, o que 
exigia um esforço e dedicação notáveis, dos quais dou testemunho através da narração 
de um episódio que demonstra perfeitamente a paciência que teve comigo, aos meus 7 
anos de idade, em que, muito a custo, e apesar da sua persistência, tinha dificuldade na 
aprendizagem. Mas o misterioso aconteceu!... Um dia, já na 2.ª classe, na lição “Dai alegria 
à vossa Mãe”, sem que houvesse explicação para isso, com espanto de todos, comecei 

FOTO 1
Face anterior do Livro da Primeira Classe. Capa 
dura, ilustrada com desenho influente, impressa 
a cores, sem revestimento de proteção.

FOTO 2
Página de abertura do Livro da Primeira Classe, ilus-
trada com temas apelativos à aprendizagem das 
vogais.

a compreender, a perceber e a interpretar o que se me 
afigurava difícil, de tal maneira que a situação obscura 
que me impedia a progressão da mente, simplesmente se 
baniu!.. Daí em diante, de forma gradual, o salto qualitativo 
foi avançando e, para confirmação dos mais incrédulos, 
apresentavam-me o livro da 4.ª classe desafiando-me 
a ler. Mais tarde, já no último ano de escola, numa das 
tardes em que a canícula se fazia sentir, a professora 
«transferia» a aula, para o espaço verdejante do quintal 
anexo à Instituição, à sombra de umas laranjeiras, para 
aí nos relembrar a matéria ensinada e, ao ouvir-me ler e 
interpretar gramaticalmente as frases, relembrou o quão 
difícil foi superar a dificuldade por mim demonstrada 
em assimilar os ensinamentos básicos da aprendizagem 
das primeiras letras, até que um dia, em momento de 
inspiração divina – diz – intercedi ao Espírito Santo, e daí 
em diante, progressivamente, começaste a ler. Nessa 
tarde, como se aproximava o dia para sermos submetidos 
a exame da 4.ª classe, fez-nos uma revisão da matéria 
dada de português, interrogando-me para dizer os 
advérbios de modo, de tempo, de quantidade, de lugar, 
e as preposições, que ainda retenho na memória. Pôs-me 
à prova, também, a construção de frases e a respetiva 
análise. Terminada a aula, para nosso consolo, puxou 
de uma cesta, distribuindo pelos alunos o seu conteúdo 
que constava de broa de milho cortada em fatias, 
acompanhada de azeitonas. No dia do exame tudo correu 
bem, sendo o primeiro aluno a concluir as provas.
Mas voltemos à sala de aulas, o espaço físico mais 
frequentado do edifício, para o qual, sempre que nos 
dirigíamos, quer fosse para aulas ou estudo, na ida e na 
volta, caminhávamos debaixo de forma e em silêncio.
Decorada com fotografias emolduradas do Presidente da 
República e do Primeiro-ministro, figuras representativas 
da ditadura do Estado Novo, tinha, ao centro, um Cristo 
crucificado e, um pouco abaixo, o quadro onde se 
escrevia a giz, era aproveitada, nos tempos livres, em jeito 
de polivalência, como sala de estudo, de aulas de música, 
de agricultura e de moral. Devo dizer que, nessa altura, 
o tema religião e moral me despertavam uma natural 
curiosidade e até uma predisposição para o alinhamento 
formativo direcionado para o assunto, pois tudo era 
aflorado como um complemento educativo apropriado 
ao pensamento da época (Deus, Pátria e Família) em que 
a Religião e o Patriotismo se destacavam, sobremaneira, 
pela forma como nos eram incutidos, explorando, por 
vezes, a nossa candura, com a ideia ignorantista que, 
morrendo pela Pátria íamos direitinhos para o Céu. O 
Inferno, fortemente impregnado na nossa mente, era de tal 
forma asseverado que, para infundir temor, era frequente 
recorrer à exemplificação simplista de uma vela acesa e 
do tempo que seríamos capazes de resistir com um dedo 
da nossa mão sobre a chama, ao que, de imediato, para 
nossa temeridade, nos era dito, o suplício que seria se, 
morrendo em pecado, fôssemos parar ao castigo do fogo 
eterno! Nos dias de hoje, felizmente, ao contrário do que 
nos era dito, apresentam-nos um Deus não castigador, 
mas infinitamente bom, justo e misericordioso.
As aulas de moral eram de tal modo explanadas no seu 
conteúdo que nos incutiam a curiosidade e o gosto de 

saber tudo sobre a vida dos Santos, cujas narrativas eram 
minuciosamente explanadas pelo nosso Diretor, que 
ouvíamos atenciosamente. Um dia, por tantas vezes ouvir 
falar da vida de Santo Agostinho, em que era destacada a 
sua feliz ventura de servir a Deus, que «até as pedras do 
chão lhe pareciam rir-se, tal era a felicidade», dei comigo 
a experimentar o estado fantasmagórico da ilusão que 
me assolou a mente a parecer uma realidade e, muitas 
vezes senti a surreal sensação que o Santo nos diziam 
pressentir. Mas devo manifestar o gosto que tinha em 
ouvir as aulas de moral, pois me despertavam a atenção 
e predispunham a mente a um estado de espírito envolto 
num misto de curiosidade e serenidade. 
A sala, quando utilizada para estudo, tinha, por parte dos 
alunos, uma disciplina muito rígida a cumprir, sendo o 
silêncio uma das regras primordiais, de tal forma que o 
assistente nos impunha uma completa ausência de ruído, 
chegando, por vezes, ao ponto de nos exigir que apenas 
queria ouvir o relógio da sala no seu tic-tac constante. 
Quando tal não acontecia, o aluno que não acatasse a 
ordem era castigado exemplarmente, sendo-lhe aplicado o 
sacrifício de, junto ao quadro, de joelhos e com as mãos por 
debaixo, permanecer o tempo que era determinado, e se a 
desobediência fosse mais grave a régua complementava a 
punição. O regulamento, no seu artigo 3.º dizia: “Principiado 
o estudo, não é permitido falar, pedir ou entregar qualquer 
coisa emprestada, seja qual for a necessidade, sem licença 
do assistente que é responsável pelo comportamento de cada 
um”. Mais adiante, no artigo 6.º, acrescenta: “O estudo deve 
fazer-se em voz baixa…” Não obstante, o castigo aplicava-se 
a outras faltas que porventura cometêssemos consoante a 
gravidade e o juízo do assistente.
As aulas de música também me deram alguns toques para 
a sensibilização e o gosto pela harmonia dos sons. O piano 
era (e ainda é) um instrumento do meu agrado, embora dê 
apreço e admiração aos restantes instrumentos musicais, 
mas não prestei a devida atenção aos conhecimentos que 
assimilei com a aprendizagem das escalas, das notas, dos 
tempos e dos compassos, e das claves de sol, fá…. e por 
aí adiante. O dó-ré-mi… ficou para trás e, em substituição, 
entrei na onda do facilitismo premindo as teclas em 
modos de ouvido, coisa que o nosso Diretor, sempre que 
me apanhava em flagrante, me advertia: «a pauta, menino, 
para que servem as lições?» A verdade é que, com os meus 
15-16 anos, sempre que tivesse a possibilidade de acesso 
a um piano, lá ia tocando umas modinhas (rapsódias) que 
deliciavam os apreciadores da música de ouvido. Recordo 
perfeitamente que, numa residência na rua General 
Norton de Matos, ganhando confiança com a pessoa que 
era tida como serviçal na casa de duas senhoras que nela 
habitavam, tinha permissão para usar o piano. Então, nos 
meus inícios de namoro, querendo mostrar que sabia 
lidar com as teclas, cheguei, por uma vez, a levar a minha 
pretendida a assistir ao um «concerto» em que não faltou 
o modo exibicionista próprio da minha adolescência que 
me valeu um moralizador elogio. 
Tínhamos ainda aulas de agricultura (teóricas e práticas) 
que delas não tirei proveito, não por falta de capacidade 
do «mestre», que era um versado entendido no assunto, 
cujos conhecimentos o alcandoraram, mais tarde, com o 
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Texto: João Maria Carvalho  (Vice-Provedor)
Fotos: Amândio de Sousa Vieira (Irmão)

HOMENAGEM A 
 MONS. DR. JOSÉ GOMES DE SOUSA

Realizou-se, no passado dia 30 de janeiro, mais uma homenagem a Mons. Dr. José Gomes 
de Sousa, pároco que foi de Ponte de Lima e, entre outras funções, Vice-Provedor e 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, 
ao longo de 33 anos.
A homenagem teve, como pontos altos do seu programa, o descerramento de uma placa, 
no Centro Comunitário de Arcozelo, da Santa Casa da Misericórdia, atribuindo à sua ERPI 
o nome MONS. DR. JOSÉ GOMES DE SOUSA, bem como a entrega à representante da 
Família, D. Ana de Sousa, do documento de atribuição do título de IRMÃO HONORÁRIO a 
Mons. Dr. José Gomes de Sousa, falecido em 14 de fevereiro de 2022. 
Após as palavras do Provedor da Misericórdia, Dr. Alípio de Matos, apresentando o 
homenageado e justificando a atribuição do seu nome à ERPI do CCA, nomeadamente a 
dignificação da Instituição através dos cargos que exerceu e, bem assim, o facto de nessa 
ERPI ter passado os últimos tempos de vida, foi lido pelo Vice-Provedor o texto do diploma 
que atribui a Mons. Dr. José Gomes de Sousa, por proposta da Mesa Administrativa e 
aprovação em Assembleia Geral de Irmãos, o título de Irmão Honorário. Seguidamente, 
aquele documento foi entregue pelo Provedor da Misericórdia à irmã do homenageado, 
D. Ana Sousa, em representação de toda a Família.
Dom João Evangelista Lavrador, Bispo da diocese de Viana do Castelo. dirigiu palavras 
de cumprimentos a todos os presentes e enalteceu a figura de Mons. Sousa, justificando 
assim a merecida cerimónia.

FOTO 4 
Junto a este monumento, classificado de interesse 
público, situado no quintal da Quinta dos Pachecos 
(Casa do Calisto), na Rua Norton de Matos, a facear 
com o Parque da Lapa, se praticava a tarefa de 
lavagem das garrafas a que se alude no texto.

FOTO 4
Diploma de Habilitação no Exame de 4.ª Classe do Ensino Primário, 
impresso a 1 cor (azul) com ilustração vistosa tendo, em rodapé, a frase 
patriótica: «Nada contra a Nação, tudo pela Nação».

seu saber e experiência, a exercer funções 
numa importante empresa do ramo coope-
rativo, mas, pelo facto dos ensinamentos 
que nos ministrava não nos motivarem o 
interesse, pois, na maior parte das vezes 
eramos encaminhados para trabalhos me-
nos interessantes (mas necessários) como 
semear, plantar, regar, arrancar ervas dani-
nhas, lavar garrafas, sendo que, neste caso, 
cada garrafa que partíssemos dava origem 
a castigo com a malfadada régua, na palma 
da mão, tarefa que era demasiado severa 
quando praticado em dias de frio. A propó-
sito, um dia, em que a aragem corria exce-
cionalmente gelada, não tivemos trabalhos 
a fazer, mas, em sua substituição e para nos 
provocar o aquecimento do corpo, o Pre-
feito fez-nos correr em círculo, no recreio 
e, com uma vergasta, mantinha a circunfe-
rência aos que dela saíssem. Como naquele 
dia usava chancas (uma espécie de calçado 
grosseiro com base de madeira em que o pé 
era moldado ao feitio arqueado e pontiagu-
do) os pés, pela ação do movimento e pela 
falta de proteção ressentiram-se, levando a 
ferimentos que motivaram a revolta da se-
nhora que tinha a seu cargo a lavagem da 

roupa dos educandos no tanque próximo do recreio. De 
notar que as mais das vezes andávamos descalços (como 
em próximo registo demonstrarei através da publicação de 
uma fotografia da época) pois não havia condições para 
acudir a todas as necessidades. Era assim!...
Este apontamento fecha com a publicação do diploma de 
habilitação que certifica a minha conclusão das provas de 
exame de 4.ª Classe do Ensino Primário, em 19 de julho 
de 1958.
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António Mário Leitão (Colaborador)

O Senhor Cónego Correia (1893-1981)
 (Subsídios para uma biografia alargada)

Quando vim residir para a Vila, em abril de 1956, na religiosidade local sobressaía o 
nome do Senhor Cónego, título pelo qual, então, se tratava o antigo pároco e prior Padre 
Correia. Mais tarde, já na década de sessenta, o reverendo Manuel José Barbosa Correia 
era frequentemente referido por Cónego Velho, para se distinguir do Cónego Novo, Carlos 
Pinheiro, pároco que o substituiu, e que viria a ser Bispo Auxiliar de Braga.

Esta insignificante nota serve de mote para abordar a necessidade de se elaborar a 
biografia alargada do sacerdote que mais se preocupou com a causa da pobreza social no 
concelho limiano, durante o século passado.

De facto, na nossa terra, ninguém 
como ele pode ser apontado 
como apóstolo das crianças 
desprotegidas, que acolhia, 
alimentava e educava na sua 
Oficina de São José. Ainda hoje, 
ao falarmos com antigos asilados, 
pressentimos a profunda gratidão 
que lhes vai na alma pelo carinho 
e protecção que o bondoso 
sacerdote lhes dedicou na infância 
e na juventude. Durante as quase 
quatro décadas de ministério 
assistencial, ou seja, desde a sua 
fundação até à integração na 
Santa Casa da Misericórdia de 
Ponte de Lima, a Oficina de S. José 
cuidou de centenas de crianças, 
adolescentes e jovens. Existem 
documentos que demonstram 
que, em certos anos, havia mais 
de sessenta utentes debaixo 
do telhado dessa Instituição, 
assistidos por uma dezena de 
servidores, realidade que nos 
causa perplexidade se pensarmos 
nos pesados encargos financeiros 
que ela provocava.

O Elucidário Regionalista de Ponte de Lima deixou-nos, em 1950, uma frase lapidar acerca 
da importância da obra do Padre Barbosa Correia, a propósito da emoção vivida no 
Concelho quando a O. S. J. foi inaugurada no dia 1 de dezembro de 1943: “A Oficina de 
S. José fez desaparecer de nossos olhos o deprimente espectáculo de miúdos esfarrapados 
e vagabundos a enxamearem a Vila e dá-nos a consoladora certeza de que serão amanhã 
cidadãos morigerados, honestos e trabalhadores, úteis portanto a si, à família e à sociedade”. 
Este vaticínio, analisado 70 anos depois, foi absolutamente confirmado através das famílias 
constituídas, das empresas formadas, dos altos cargos profissionais atingidos e dos níveis 
intelectuais gerados ou alcançados pelo grande universo dos antigos alunos da Oficina. 

Já no exterior do edifício, Dom João Evangelista Lavrador e o Provedor da Instituição 
procederam ao descerramento da placa que atribui o nome de Mons. Sousa à ERPI do 
CCA.

Estas cerimónias foram seguidas da Celebração Litúrgica, na capela da Instituição, presidida 
pelo Bispo da diocese de Viana do Castelo, D. João Evangelista Lavrador e concelebrada 
por Mons. José Fernando Caldas, pároco de Ponte de Lima, Arca e Feitosa e Luís Armando 
Martins, pároco de Arcozelo. A animar a cerimónia esteve o coro da Misericórdia dirigido 
pela Enfermeira Natália Malheiro.

Nas cerimónias marcaram presença, entre outros, o Presidente da Assembleia Municipal, 
o Presidente e Vereadores da Câmara Municipal de Ponte de Lima, o Presidente e o 
Comandante dos Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima, representantes de instituições, 
familiares e amigos, membros da associação “Os Zés” e os membros do Conselho para os 
Assuntos Económicos (Fábrica da Paróquia) da igreja de Santa Maria dos Anjos (Ponte de 
Lima).
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Esta realidade trouxe um legítimo orgulho à comunidade limiana e, por isso, deve ficar 
gravada nas páginas da nossa História, em letra dourada. É essa a motivação que me leva, 
como a outros autores, a contribuir para que a memória do Cónego Manuel José Barbosa 
Correia seja exaltada.

Lamentavelmente, este sacerdote não 
está referido nas Figuras Limianas, o 
livro monumental que a Câmara Mu-
nicipal de Ponte de Lima publicou em 
2008 para perpetuar as memórias dos 
nossos maiores conterrâneos. Muitos 
limianos que nele figuram, de menor 
bitola intelectual, empresarial ou fi-
lantrópica poderiam, por merecido 
mérito, dar lugar à biografia deste sa-
cerdote, sendo certo que esta aparen-
te desproporção será um dia corrigida 
em obra similar futura.

Estamos, portanto, perante um cidadão 
merecedor de todas as homenagens. 
Nesse sentido, deixo nesta revista a 
lista de alguma da bibliografia até hoje 
produzida sobre o limiano Manuel José 
Barbosa Correia, à qual será importante 
juntar a sua componente genealógica 
em textos futuros. Por agora, junto 
uma fotografia de António Pereira 
Correia e de D. Mariana Luísa Barbosa, 
onde aparece o novel sacerdote, 

seu irmão João e suas irmãs Juliana e Rosa, tirada em 28 de setembro de 1915, dia do 
quinquagésimo aniversário do chefe de família, poucas semanas depois da conclusão do 
Curso Teológico e três meses antes da sua ordenação sacerdotal, em 18/12/1915.
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VALÊNCIAS

Creche CCA
CRECHE: CAMINHO PARA A DESCOBERTA!

Equipa Técnica

A Creche é um espaço, por excelência, para estabelecer as 
primeiras relações e o contacto com a sociedade!

 É precisamente neste contexto que a criança inicia o seu 
conhecimento do mundo que a rodeia e começa a adotar 
comportamentos adequados ao meio onde está inserida, 
aprendendo desta forma a respeitar o seu próximo.

O desenvolvimento do ser humano é contínuo e 
permanente. Cada criança, mediante o seu ritmo e 
necessidades, vai evoluindo à medida que lhe vai sendo 
dada oportunidade para novas experiências permitindo, 
desta forma, aprender, desenvolver competências e 
crescer.

Na Creche, a curiosidade é fomentada através da 
oportunidade de contactar com novas realidades a nível 
da descoberta e exploração! 

Nesta idade, a base da sua comunicação/interação com 
os seus pares e com tudo o que as rodeia é feita através 
da sua expressão gestual e corporal… A grande etapa 
alcançada é, sem dúvida, quando uma criança começa a 
caminhar: daí surge a sua “independência” para alcançar 
o que ela deseja, podendo desta forma descobrir um 
novo mundo.

Para o sucesso deste “caminho”, é fundamental a 
Equipa Educativa estar em coordenação/sintonia com as 
famílias, para que ambas as partes possam juntamente 
proporcionar novas oportunidades, experiências e apoio 
às crianças nas suas escolhas, em prol de um crescimento 
harmonioso e saudável.

Durante este ano letivo, realizámos várias atividades que 
promoveram experiências únicas, envolvendo os sentidos 
com a percepção táctil, cores, sensações, incluindo 
músicas variadas que abordavam  diversos temas. 

Dessa forma, podemos perceber o quanto é importante 
que as crianças possam tocar e sentir tudo que está à sua 
volta, aprendendo de forma significativa e real.

Com a realização destas descobertas, constatamos que 
as crianças estão sempre prontas a colaborar em tudo o 
que lhes é proposto. Dessa forma, aproveitamos esta fase 
do desenvolvimento infantil proporcionando sensações 
novas, sons variados, imagens, texturas, cores, formas, 
sabores, para que as crianças vivenciem e tenham 
contacto com tudo que está a sua volta.

Meus primeiros passos Exploração de jogos Elaboração do Tapete do Dia do Corpo 
de Deus

Bibliografia limiana parcial, onde é referido o nome do Cónego Barbosa Correia

• Homenagem ao Prior da Vila, Cardeal Saraiva n.º 1219, 30/06/1941.
• Homenagem aos Srs. Arcipreste efectivo e substituto de Ponte de Lima, Jornal Cardeal Saraiva n.º 1379, 

30/05/1946.
• Augusto Castro e Sousa/António Soares Correia – Figuras Limianas: Padre Manuel José Barbosa Correia, 

Livraria Soares Correia, 1950.
• Alberto do Vale Loureiro – Figuras ilustres de Ponte de Lima: Cónego Manuel José Barbosa Correia, insigne 

benemérito, Anunciador das Feiras Novas n.º 3, 1986.
• Centenário do Cónego Manuel José Barbosa Correia, Panfleto do Programa, Gráfica Casa dos Rapazes, 

junho/1993.
• Padre Manuel Dias -  Centenário do nascimento do Cónego Manuel José Barbosa Correia, Anunciador das 

Feiras Novas n.º 10, 1993.
• António Matos Reis – Lembrando o Cónego Manuel José Barbosa Correia, Anunciador das Feiras Novas n.º 

11, 1994.
• Adelino Tito Morais – Pedestal do Cónego Barbosa Correia, fundador da Oficina de S. José, Boletim da SCMPL 

n.º 6, dezembro/2003.
• Luís Sousa Dantas - Prefácio da 2ª Edição do Elucidário Regionalista de Ponte de Lima, 2005.
• Alberto do Vale Loureiro – Cónego Manuel José Barbosa Correia, Anunciador das Feiras Novas n.º 28, 2011.
• António Matos Reis – Lembrando o Cónego Manuel José Barbosa Correia, Revista Limiana n.º 33, Junho de 

2013.
• Alberto do Vale Loureiro – Cónego Correia testemunho de A.V.L., Revista Limiana n.º 33, 2013.
• Memórias do primeiro encontro de antigos alunos da Oficina de S. José, Rev. Limiana n.º 33, 2013.
• M. Leitão – D. Angústia Correia, Jornal Cardeal Saraiva n. 4487, 19/07/2013.
• M. Leitão – Os Cruzados do Padre Correia, Jornal Cardeal Saraiva n.º 4510, 30/01/2014.
• M. Leitão – Memórias Clericais II, Jornal Cardeal Saraiva n.º 4518, 27/03/2014.
• M. Leitão – Memórias Clericais III, Jornal Cardeal Saraiva n.º 4523, 01/05/2014.
• M. Leitão – Visita da Virgem Peregrina, Jornal Cardeal Saraiva n.º 4576, 25/06/2015.
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Creche Ponte de Lima

Equipa Educativa da Creche de Ponte de Lima

Ó meu rico Santo António,
S. Pedro e S. João,
está a escola a acabar,
vêm as férias de verão!

Nossos Santos Populares
Muito têm trabalhado
Para pôr fim ao covid 
E ao que nos tem limitado.

Recuperámos projetos
Feitos em parceria:
Uns com a biblioteca,
Outro com a família.

Contadas pela Sara,
As histórias encantadas,
Preparadas para a pequenada,
Foram sempre acarinhadas!

A cuidar da nossa horta Dia Mundial da Criança

A Equipa Educativa da Creche  - CCA 
deseja umas Boas Férias…

Até setembro!

Sara

Já com a família,
Sempre, sempre ‘De Mãos Dadas’,
Vivemos momentos lindos,
Com situações engraçadas!

Os ‘avozinhos da escola’
Pudemos voltar a ver:
Fomos-lhes cantar os Reis
E a plantar uma árvore aprender.

E até no Carnaval
Voltámos a sair:
Desfilámos pelas ruas
Para os nossos fatos exibir!

A Páscoa é recomeço.
Partilhar e renovar.
Assim foi por essa altura,
Pois tivemos de mudar.

Uma mudança repleta
de dúvidas e indecisões
em que o trabalho conjunto
fez mudar opiniões.

E já que os Santos ajudaram,
Pudemos ainda fazer
Passeios com as crianças
E os tradicionais tapetes para agradecer.

Agradecer a S. António
A alegria e amizade
Entre todas as crianças
De qualquer idade.

Obrigado a S. João
Por nos ajudar a perceber
O valor dos animais
E da natureza a proteger. 

Obrigado a S. Pedro
Pelos dias agradáveis
Que nos deu para os passeios,
Para os tornar memoráveis.

Família

Carnaval  Trabalho de equipa

Tapete

 Passeios



SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PONTE DE LIMA

22 23

Boletim Informativo | agosto’23

Jardim de Infância
A “Escolinha” através do olhar das Ajudantes 
de Ação Educativa

Equipa Educativa do Jardim de Infância de Ponte de Lima

Ao longo do ano letivo, planeiam-se atividades à medida 
de cada grupo, definem-se momentos que se consideram 
ricos em oportunidades para cada criança, valorizando 
cada interesse, necessidade, dificuldade, conquista…. 
Momentos que se constroem. Sabendo que surgem 
de um modo intencional, pedagógico, é extremamente 
importante sublinhar o peso que as pessoas que 
acompanham as crianças têm na sua concretização.

Com o aproximar do final do ano escolar, entre organi-
zação de festas e avaliações, é também o momento para 
refletir na importância de todos os intervenientes nesta 
caminhada.…

…destacamos as Ajudantes de Ação Educativa, de hoje, 
de ontem, de sempre, que nos acompanharam nos mais 
diversos momentos, momentos esses recheados de:

Sorrisos, saltos e brincadeiras criativas;
Superação de obstáculos e dificuldades inesperadas;
Momentos de gentileza e amizades especiais;
Grandes aprendizagens e descobertas incríveis;
Gargalhadas sonoras e recordações marcantes;

Um agradecimento aos nossos braços direitos, elementos 
importantes na comunidade educativa, peças da engrena-
gem sem os quais a Instituição não conseguiria trabalhar. 
Aos colos emprestados, às parceiras das loucuras e desa-
fios…  Para tal, nada melhor que “escutarmos a VOZ” das 
nossas AAE:

“A nossa escolinha não é só um “sítio” onde as crianças 
desenvolvem a imaginação, a criatividade, a curiosidade e 
a partilha. Nós estamos cá para ajudá-los, fomentando a 
sua autonomia e autoconfiança nas relações com o outro 
(crianças e adultos), celebrando com elas as suas conquistas 
e apoiando-as nas “derrotas” ou frustrações.

Na nossa escolinha, há rotinas a cumprir, mas sempre com 
muita atenção e amor.”

Madalena Rego, AAE 

“Enquanto ajudante de ação educativa do Jardim de Infância 
da SCMPL, vejo esta valência como um espaço acolhedor, 
propício a diferentes aprendizagens. Esta valência procura 
estar sempre integrada na comunidade, proporcionando 

a todas as crianças contacto direto com o meio em que 
estamos inseridos, trazendo novas experiências que se 
tornam fundamentais para o desenvolvimento integral da 
criança.”

Elisa Varela, AAE

“Trabalhar diretamente com crianças é bastante desafiador, 
mas também bastante gratificante: chegar ao nosso local de 
trabalho e ver os sorrisos delas ou quando aprendem algo 
novo; acompanhar o seu desenvolvimento, fazer parte das 
conquistas delas. Ser uma influência positiva na vida das 
crianças, ajudando-as a descobrir o mundo e a construir as 
bases para o futuro é uma responsabilidade, mas também 

uma honra proporcionar uma experiência significativa 
preparando-as para os desafios que a vida lhes reserva.

Ser ajudante de ação educativa é uma experiência maravi-
lhosa, com muitos desafios e alegrias. É uma oportunidade 
única contribuir para o crescimento e desenvolvimento das 
crianças.”  

Sandra Gonçalves, AAE

“Após 42 anos, sinto que cada ano foi uma aprendizagem. 
O carinho com que sempre fui tratada durante todos estes 
anos, por parte da equipa educativa, encheu o meu coração 
diariamente. Os meninos, cada um com as suas necessidades, 
…, todos muito amorosos. Também nos ensinaram. Eles 
levam um pouco de nós, mas também deixam marcas no 
coração.

O nosso trabalho vai muito além do “tomar conta”, pese 
ainda, infelizmente, a opinião de alguns pais. Esse trabalho 
passa por apoiá-los nas suas conquistas, em colaboração 
com as educadoras.”

Isabel Silva, AAE

A Equipa Educativa do JI 
deseja BOAS FÉRIAS

Centro Dia CCA
A gentileza faz bem

Equipa Técnica

Uma pessoa grita ao telefone; a impaciência 
domina outra, ao volante; dois passageiros 
do autocarro tentam entrar e sair ao mesmo 
tempo; duas pessoas chocam na rua e olham-
se  com hostilidade.

 Paira no ar a tensão de uma crise instalada. 
As razões são muitas, mas uma salta à vista: 
a falta de gentileza. O fenómeno é explicado, 
pelos especialistas, como um efeito colateral 
do individualismo e do estilo de vida acelerado. 
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Não há tempo, nem espaço — nem tempo para o outro.

Mas a pressa não é o único entrave. Há uma espécie de 
preconceito contra a gentileza. As boas maneiras são 
encaradas como algo fora de moda, falso, um verniz para 
esconder o que se sente, o que é um grande equívoco. 
Primeiro, porque alguns gestos de cortesia não valem pelo 
seu valor de verdade, são do domínio do ritual. Quando 
dou “bom dia” a alguém, raramente estou a desejar que 
a pessoa tenha um dia bom. Na verdade, o que digo é: 
“estou aqui e vi que também estás”. O termo “grato” vem 
do latim “gratia” que significa “receber uma graça”, “um 
favor divino”. Ao dizer “obrigado” a alguém que segurou 
a porta do elevador, não acho que ela me concedeu 
uma dádiva celestial. São convenções que acolhem, 
demonstram respeito e facilitam o contacto com o outro. 

Seguido do preconceito, vem a dificuldade da prática. 
Conviver é um jogo de equilíbrios complexos: precisamos 
do nosso espaço e de respeitar o espaço do outro; 
devemos ser discretos, mas atenciosos, interessados, 
mas não invasivos… A todo momento. corremos o risco 
de aborrecer e ser aborrecido, irritar e ser irritado… 
Mafalda, célebre personagem do cartoonista Quino. diz 
que “É muito fácil amar a humanidade, difícil mesmo é 

amar as pessoas”. Amar quem está longe é fácil, amar o 
próximo — quem está na sua casa, na sua rua — é muito 
mais difícil.

Porém, não há outra forma. Precisamos do outro, e 
só estamos bem quando estamos bem com o outro. A 
experiência do acolhimento, da partilha, do afeto, da 
sensação de plenitude só se dá com o outro. E quando 
estamos mal, também é com o outro. Cultivar atos de 
incivilidade abre a porta para a aspereza, para a agressão 
e para relações que magoam. Seja qual for o cenário, os 
ganhos e os prejuízos são para todos. Há uma analogia 
que mostra que a gentileza é semelhante a partilha. Se 
tivermos uma vela acesa e deixarmos que o outro acenda 
a vela dele na nossa, não perdemos luz, o outro ganha luz 
e tudo fica muito mais iluminado.

É possível ser gentil diante da raiva e da frustração do 
outro? É e recomenda-se. A gentileza pode minimizar 
o conflito e criar um cenário favorável para acordos e 
consensos. E também pode evitá-lo.

Esta é casa que cultivamos, uma casa de afetos em que 
a gentileza o cuidado e a atenção são faróis guias nos 
nossos dias.

ERPI
Cónego Correia

Equipa Técnica da Erpi Cónego Correia

Uma estrutura residencial que tenha por objetivos 
satisfazer os seus clientes, assegurar o seu bem-estar e 
a sua qualidade de vida, deverá estar atenta, definindo 
metodologias e processos que permitam avaliar estas 
novas necessidades e expectativas periodicamente, 
envolvendo toda a equipa multidisciplinar.

Dependendo do grau de complexidade dos clientes, o 
período de avaliação deve ser acordado, aquando do seu 
planeamento ou posteriores momentos de avaliação. A 
avaliação e revisão ocorrem através do envolvimento de 
todos os intervenientes (colaboradores diretos e indiretos, 
família, cliente, outros), com vista a melhorar a qualidade 
dos serviços e adequá-los às necessidades dos clientes 
que, ao longo do tempo, vão surgindo. 

Efetivamente, as necessidades e expectativas dos clientes 

vão-se alterando ao longo do tempo por imperativos 
resultantes de alteração nas condições físicas e cognitivas 
dos clientes, nos seus interesses, nas relações familiares 
e sociais. 

Assim sendo, a equipa técnica da ERPI Cónego Correia 
avalia e verifica em que medida os objetivos propostos 
para os clientes foram alcançados e o impacto que está a 
ter nos mesmos, procedendo à monitorização, avaliação 
e revisão do plano individual dos clientes.

Para tal, o plano individual é monitorizado continuada-
mente, nas reuniões de equipa, através de registos efetu-
ados pelos colaboradores nos impressos, livro de registos 
e outros instrumentos criados para o efeito, constantes 
do processo individual do cliente.

A equipa técnica

Trabalhar em equipe, nem sempre é acertar o alvo, mas sim 
se dispor a qualquer momento, ir além de suas expectativas, é 
ajudar o próximo”

Gilberto Blayt

No trabalho em equipe, só tem uma forma de fazer um 
resultado excelente: é fazermos juntos.

Delson Jacinto Vieira

Imagem 1 – retirada do site “Pensador

Ao longo deste ano, foram várias as atividades 
desenvolvidas com os utentes, de forma a promover 
um envelhecimento saudável e ativo. Na preparação 
e realização das atividades do ano tivemos em conta 
todas as dimensões dos indivíduos, nomeadamente a 
Sociocultural, dimensão social, dimensão física, dimensão 

ATIVIDADES DO DIA A DIA

mental, dimensão emocional e dimensão espiritual. 
Uma vez que a terceira idade acarreta uma tendência 
de isolamento e sedentarismo, as atividades foram 
planeadas de maneira a contribuir para uma melhoria da 
qualidade de vida dos idosos, na instituição.

https://www.pensador.com/autor/gilberto_blayt/
https://www.pensador.com/autor/delson_jacinto_vieira/
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O Assistente Social é transversal a todas as áreas de 
intervenção e adaptado aos sistemas de proteção social, 
assim como à equipa com a qual trabalha e à rede social 
que articula.

Deste modo, o Assistente Social intervém no sentido de 
estabelecer as ligações entre o idoso, a família e as entida-
des que acompanham o processo do utente a fim de criar 
canais de comunicação, defi-
nir as respetivas intervenções 
e dar a conhecer a atualidade 
do processo do idoso.

Promover o bem-estar, o en-
velhecimento saudável e a 
interação do idoso ajudam a 
melhorar a qualidade de vida 
dos utentes, atendendo às 
suas necessidades e direitos, 
indo também de encontro às 
expectativas dos membros 
da família, devendo estar in-
formados do processo, assim 
como participarem nas toma-
das de decisão.

Face a isso, o Assistente Social deve intervir de forma 
coordenada, privilegiando a cooperação inter setorial 
que pressupõe a colaboração de serviços públicos e 
privados e uma maior relação entre serviços, comunidade 
e instituição.                          

Marjorie Dias (Assistente Social)

Dimensão Social

Como técnica de animação sociocultural pretendi desen-
volver e promover várias atividades socioculturais em bus-
ca da felicidade e bem-estar de cada um, na instituição.

Quando alguém chega à terceira idade, é frequente o 
desânimo e o isolamento. No entanto, todos os dias, 
esforço-me para que isso não aconteça, preenchendo 

o dia a dia de cada utente com atividades que os façam 
sentir felizes e capazes. 

Desta forma, quero que os utentes se sintam, acima de 
tudo, úteis e se mantenham autónomos, nesta fase da 
sua vida.                                          

  Rosa Caldas (Animadora)

Dimensão Sociocultural 

Como fisioterapeuta pretendi atuar na prevenção e no 
tratamento de condições debilitantes. À medida que as 
pessoas envelhecem, o movimento fica comprometido, 
manter-se ativo é fundamental para melhorar e preser-
var a saúde. 

​Como objetivos principais temos, o aumento da força, 
a flexibilidade, o equilíbrio, a coordenação motora, as-
sim como diminuição das complicações respiratórias 
e cardiovasculares. 

Realizamos, também, exercícios em grupo, que trazem 
benefícios adicionais como a socialização.

A atividade física interfere diretamente no grau de in-
dependência e funcionalidade dos idosos. Em forma de 
conclusão, podemos afirmar que o foco principal reside 
na manutenção da autonomia, o maior tempo possível.

Pedro Rodrigues (Fisioterapeuta)

Dimensão física

Foram várias as atividades desenvolvidas nestes últimos 
meses, com importância significativa para os nossos 
utentes mas, neste boletim, queremos destacar o projeto 
“o meu desejo é…”

 Este projeto está a ser realizado na ERPI Cónego Correia e 
na ERPI Monsenhor Dr. José Gomes de Sousa.

As nossas ERPI’s são a casa de pessoas que viveram a 
maior parte dos seus dias a cuidar dos outros, colocando-
se muitas vezes em segundo plano no que respeita à 
sua realização pessoal. Nesta fase das suas vidas já não 
há tempo nem espaço para ficarem em segundo plano, 
nem para o sentimento de inferioridade habitar nestes 
corações. Assim, este ano surgiu um novo projeto nas 
nossas ERPI’s, designado “O meu desejo é..”, cujo principal 
objetivo consiste na realização de um desejo pessoal dos 
clientes, preferencialmente, no dia do seu aniversário. 

O Projeto: O meu desejo é…

Com o cumprimento deste desejo acreditamos que 
estamos a ajudar os nossos idosos na sua valorização 
pessoal, melhorando o seu autoconceito, aumentando 
a sua autoestima, as expectativas e experiências de 
vida de cada um e, consequentemente, a sentirem-
se mais integrados e satisfeitos em fazerem parte da 
nossa instituição. Acreditamos que a terceira idade 

também pode ser um momento de reflexão e busca 
de autenticidade pessoal. Muitas pessoas nessa fase 
procuram realizar sonhos, estabelecer metas pessoais 
e alcançar marcos significativos nas suas vidas. Pode 
ser passear, ver um jogo de futebol ao vivo, aprender a 
falar uma língua nova ou qualquer outra coisa que traga 
uma sensação de realização pessoal. Ambicionamos 
proporcionar momentos que façam valer a pena acordar 
nos dias mais cinzentos e chuvosos na vida de cada um. 

O nosso desejo é fazer os nossos idosos felizes.
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ERPI
Mons. Dr. José Gomes de Sousa

Equipa Técnica da Erpi MJGS

Ninguém entra uma segunda vez no mesmo rio, pois, 
aquele que experimenta essa experiência, assim que 
emerge já não é mais o mesmo que nele mergulhou, 
assim como as águas, que também já serão outras. E o 
fenómeno é rápido: no mesmo instante em que se entra 
no rio, imediatamente águas novas substituirão aquelas 
e o mesmo acontece com quem experimenta as águas, 
num fluxo vivo e contínuo que tudo abarca.

 Essa formulação, que até hoje nos fascina, foi feita por 
Heráclito de Éfeso, um filósofo grego que viveu no século 
V a. C. Para ele, tudo flui, nada é permanente. E mais do 
que fluxos que se alternam, eles são opostos, diz ele.

A vida que nos escapa…

No âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, 
alguns alunos da turma G do 10º ano, da Escola Secundária 
de Ponte de Lima, solicitaram um voluntariado na 
Instituição, nomeadamente na ERPI Cónego Correia. 
Deixamos aqui o registo da passagem destes jovens pela 
nossa ERPI…
“No âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento 
e, depois de uma conversa com o nosso diretor de turma, 
alguns de nós decidiram fazer voluntariado na Santa Casa de 
Misericórdia de Ponte de Lima. 
Na nossa opinião, em geral, foi uma experiência bastante 
agradável, pois, o convívio com os mais velhos proporcio-
nou-nos uma perspetiva diferente sobre a vida. Encheu-nos a 

Voluntariado integrado em contexto escolar

alma ver os seus sorrisos por terem alguém, fora dos seus fa-
miliares comuns, a conversar com eles e a realizar atividades. 
Definitivamente esta experiência ficou-nos marcada e é uma 
coisa que vamos levar para a vida toda.”

Os alunos da turma G do 10º ano:
Grupo 1 - Mariana Fernandes; Raquel Araújo; Lara Mori-
nha e Susana Sousa.
Grupo 2 - Maria José; Mafalda Polónia; Gabriela Araújo; 
Afonso Silva e Enzo Silva.
Grupo 3 - Miriam Bastos; Elias Santos; Martim Cerqueira 
e Lara Ferreira.

Para Heráclito as coisas só são coisas e existem enquanto 
existem os seus opostos. Um exemplo: só podemos falar 
de coragem porque existe covardia. Se não existisse uma 
única pessoa covarde no mundo, não teríamos sequer a 
ideia ou mesmo a palavra covardia. Dizendo melhor: para 
ele, as coisas só existem como tensão entre opostos.

Não existe a covardia, existe a tensão entre a coragem e 
a covardia. Não existe o leve e o pesado, existe a tensão 
entre o leve e o pesado, a ação e a reação, o claro e o 
escuro, o dia e a noite. Afinal, sabe-se que o despertar da 
consciência só se dá por contraste. Só compreendemos 
verdadeiramente a luminosidade do dia em oposição a 
escuridão da noite, a cor branca diante da cor preta.

E porque nos espanta, ainda hoje, esse conceito? Porque 
nos apegamos teimosamente ao que já passou. O eterno 
devir — o constante consumir de instantes — nos angustia 
e nos desespera. Apesar desse conhecimento, no fundo, 
esperamos que tudo permaneça igual. Essa é a razão 
por que amamos fotografia. Ela capta e eterniza aquele 
exato momento. Porque desejamos que certos dias nunca 
acabem, que momentos felizes durem para sempre. E o 
que é um presente que nunca vira passado? A eternidade. 
É isso o que queremos, o amor para sempre, a vida eterna.

Assim, é necessário resgatarmos um filósofo da 
antiguidade para nos fazer entender que nada é 
permanente, a não ser a mudança. Esses opostos estão 
em harmonia e coincidem com o princípio e o fim, 
fechando um círculo. O exemplo é o dia que muda para a 
noite e a noite que muda novamente para dia. “A rota para 
um caminho, para cima e para baixo, é uma e a mesma”, 
diz Heráclito. As coisas são e não são. Para o filósofo as 

coisas são sempre possibilidades, elas estão inscritas num 
eterno devir.  Nada é em dois momentos a mesma coisa.

Porém, o melhor da constatação de Heráclito é que o devir 
é um filtro neutro, serve para todas as situações. As coisas 
boas não permanecem, mas as más também não. Elas 
alternam-se: a noite muda para o dia, as lágrimas para 
o riso, a tempestade para a calmaria. Essa é a natureza 
das coisas. Rebelar-se contra a impermanência, é entrar 
em conflito com a harmonia e a fluidez da vida. Devemos 
acolher e celebrar todas as mudanças, fazer parte do 
fluxo e não lutar contra ele.

A terceira idade é só mais uma idade, olhada muitas 
vezes com desconfiança. Mas os dias e as horas passam 
exatamente no mesmo tempo que passam para as 
crianças. É importante usufruir, aproveitar e valorizar, 
porque a água não passa nunca, a mesma, duas vezes.
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ULDM 
Unidade de Longa Duração e Manutenção  

Equipa da ULDM

“A nossa missão no mundo é iluminar a vida do nosso próximo!”

A felicidade está em todos os lugares: até os momentos 
mais singelos do nosso dia a dia são mais bem 
aproveitados se lhes associarmos a sensação de 
felicidade. No que se refere ao seu significado, são muitos 
os significados atribuídos, sendo que têm em comum as 
ideias da serenidade, satisfação, bem-estar e equilíbrio 
físico, mental e espiritual, tendo assim uma componente 
holística. 
A satisfação e a felicidade são importantes para o modo 
como a pessoa enfrenta situações limite ou situações de 
doença/incapacidade. Acredita-se que a felicidade pode 
desempenhar um papel significativo no processo de 
cura e na melhoria da qualidade de vida da pessoa com 
doença/incapacidade.
Estudos têm demonstrado que a emoção positiva, como 
a felicidade, pode ter efeitos benéficos na saúde física 
e mental.  Na opinião do filósofo Bergson, o riso é uma 
expressão capaz de nos lembrar que o automatismo do 
corpo e da linguagem (e sua ciência) corre em paralelo 
com uma vida movível e dinâmica (Basques, 2021). 
O riso é conceptualizado por Farsi et al. (2016) como 
um comportamento físico que ocorre em resposta a 

algo que é percebido como humorístico, divertido ou 
surpreendente, ou ainda como uma resposta ao humor, 
tornando-se um modo de comunicar com outras pessoas. 
A fisiologia e expressão do riso ocorrem através de duas 
vias neuronais, a voluntária e a involuntária, sendo estas 
coordenadas por um centro localizado na ponte superior 
dorsal do encéfalo. Hoje sabe-se que, durante o riso, 
a frequência cardíaca, a pressão arterial e a circulação 
sanguínea aumentam, fazendo com que as transferências 
de oxigénio e nutrientes fiquem mais ativas (King, 2019). 
Além disso, o riso produz a secreção de endorfinas capazes 
de controlar a dor, a depressão, a ansiedade e o humor, 
mas também ativa a imunoglobulina e as denominadas 
células natural killer (Berk et al, 2017).
Um estudo conduzido por Coutinho et al. (2016) mostrou 
que o bom humor, na rotina de profissionais de saúde, 
pode ser um artifício de grande valor para os utentes, na 
restauração do seu bem-estar, mas também importantís-
simo na sua produtividade e satisfação profissional, uma 
vez que ativa uma parte cerebral envolvida nas emoções 
e na sensação de recompensa. Além disso, o bom humor, 
na maioria das vezes, é a única maneira de enfrentamen-

A arte de promover a felicidade

to perante os diversos fatores provocadores de stress 
(Saliba 2017) que os profissionais de saúde têm em sua 
defesa.
No contexto da prestação de cuidados de saúde, a 
transmissão de felicidade pode ocorrer por meio de 
interações positivas, empatia, comunicação efetiva e 
atitudes compassivas. Existem diversas estratégias que 
podem ser implementadas para promover a felicidade 
neste ambiente. Entre elas, destacam-se: promover 
um ambiente acolhedor e positivo, estimular a prática 
de atividades de bem-estar e autocuidado para os 
utentes e profissionais de saúde, fomentar a empatia 
e a comunicação efetiva entre profissionais e utentes e 
oferecer suporte psicossocial adequado aos utentes. 
Além disso, estudos têm evidenciado que a felicidade 
pode ser transmitida de uma pessoa para outra, gerando 
um efeito cascata positivo. Um estudo realizado por 
Fowler e Christakis (2008) revelou que a felicidade se 
propaga em redes sociais, influenciando não apenas os 
contactos diretos, mas também os contactos indiretos. 
Isso significa que profissionais de saúde que transmitem 
felicidade e bem-estar aos pacientes podem contribuir 
para o aumento da felicidade em suas redes sociais e, por 
consequência, impactar positivamente a saúde dessas 
pessoas. As evidências científicas enfatizam a importância 
da estimulação do humor e da felicidade através, por 
exemplo, da terapia do riso, como necessidade no 
crescimento individual e no processo de interação/
comunicação entre os profissionais de saúde, utentes 
e familiares, revertendo-se em cuidados de saúde de 
qualidade (Pinheiro et al. (2020; Silva et al. 2022; Serra et 
al.2022).

Um dos nossos propósitos, na ULDM, é capacitar as 
pessoas a viverem a vida, independentemente do 
tempo que tenha ou da condição física, de forma mais 
feliz. São várias as atividades, desenvolvidas na ULDM, 
que potenciam o sentimento de felicidade, entre elas a 
musicoterapia, conversas com tempo e disponibilidade, 
escutando atentamente o que o utente tem para dizer, 
promoção de atividades ao ar livre, atividades em grupo, 
etc..  Mas,
 o que experiência nos diz é que não é preciso muito para 
compartilharmos momentos de felicidade com os nossos 
utentes. Para muitos, basta ser escutado, receber um 
sorriso, receber um carinho na mão…
Cuidar é dar atenção a alguém, é zelar por alguém e, 
ao mesmo tempo, é proporcionar e compartilhar a 
verdadeira e tão singela Felicidade. Que maravilhoso 
que é uma gargalhada em conjunto, um sorriso tímido, 
mas que sentimos que é feliz, ver olhos que sorriem 
quando a face já não é capaz de o fazer… Tal como Henry 
David Thoreau referiu “A felicidade só é verdadeira 
quando compartilhada”. Vamos continuar a multiplicar 
momentos felizes para reter na nossa memória e, nos 
dias mais difíceis, relembrar esses bons momentos e 
assim ganhar alento para continuarmos a ser “Gente que 
cuida de Gente” …

 “A borboleta não vive muito. Mas nesse pouco tempo, 
ela transforma muitas vidas. No pouco tempo de vida, 
ela poliniza as plantas, embeleza a natureza e deixa as 
pessoas mais felizes. Ela é um exemplo de que a vida 
não se mede só em tempo. A vida também se mede em 
intensidade.” (Fundação do Cancer, 2011)
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SAAS - Ponte de Lima
O processo de transferência de competências

A Equipa do SAAS

A Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto, estabelece, no seu artigo 12.º, o quadro de transferência 
de competências para as Autarquias Locais e para as entidades intermunicipais, em 
matéria de ação social, e concretiza os princípios da subsidiariedade, da descentralização 
administrativa e da autonomia do poder local.

O Decreto-Lei n.º 55/2020 de 12 de agosto concretizou a transferência de competências 
em matéria de Ação Social e as Portarias n.º 63/2021 e n.º 65/2021, de 17 de março, 
asseguraram a regulamentação no que respeita à operacionalização, em matéria do Serviço 
de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) e o Rendimento Social de Inserção (RSI), 
respetivamente, de pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade e exclusão social.

A partir de 1 de janeiro de 2023, o Município de Ponte de Lima passou a coordenar as duas 
respostas sociais atualmente integradas numa só equipa, através da celebração de um 
protocolo de cooperação com a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima.

Neste sentido, o SAAS de Ponte de Lima é agora constituído por quatro técnicos superiores 
(Serviço Social e Psicologia) e três ajudantes de ação direta que atuam em todo o concelho 
de Ponte de Lima.

Objetivos do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS)

- Informar, aconselhar e encaminhar para respostas, serviços ou prestações sociais 
adequadas a cada situação, em articulação com os competentes serviços e organismos da 
administração pública;

- Apoiar em situações de vulnerabilidade social;

- Prevenir situações de pobreza e de exclusão social;

- Contribuir para a aquisição e/ou fortalecimento das competências das pessoais e 
familiares, promovendo a sua autonomia e potenciando as redes de suporte familiar e social; 
- Assegurar o acompanhamento social do percurso de inserção social;

- Mobilizar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, social 
e profissional;

- Celebração e acompanhamento dos contratos de inserção dos beneficiários do Rendi-
mento Social de Inserção.

Os atendimentos sociais continuam a ser realizados no SAAS, na Santa Casa da Misericórdia 
de Ponte de Lima, na Rua General Norton de Matos, n.º 496, R/C, de segunda a sexta-feira, 
das 9H00 às 12H30 e das 14H00 às 17H30.

Os interessados poderão contactar o SAAS através dos números telefónicos 258909106 
/ 961714223 / 963145118, por email para saas@cm-pontedelima.pt ou presencialmente.

Serviços ADM 
Serviços Administrativos - Contributo para a Formação

Equipa dos Serviços Administrativos                                                                                                                                                                     

Tal como acontece nas valências da Instituição, também 
os Serviços Administrativos têm um contributo importante 
no apoio de jovens que estão a terminar o seu percurso 
formativo e que procuram conhecer o mundo do trabalho. 
Qualquer que seja a área de formação, o estágio curricular 
é um período de aproximação ao mundo do trabalho e de 
exploração das características específicas do exercício de 
uma profissão. Esta etapa destaca-se pela sua importância 
e pelo valioso contributo para o enriquecimento pessoal 
e profissional do aluno, uma oportunidade para dar 
continuidade à aprendizagem em contexto de trabalho. 
Para que seja efetivamente enriquecedor, é fundamental 
que o contexto do estágio curricular apresente condições 
favoráveis à aquisição e consolidação das competências 
que possibilitarão ao aluno sentir-se preparado e seguro 
para o exercício autónomo de uma profissão. 

Fica o registo de três estágios curriculares desenvolvidos 
nos Serviços Administrativos, durante o ano letivo 
2022/2023:

“Entre os meses de outubro 
de 2022 e maio de 2023 rea-
lizei o meu estágio curricular 
em Formação, Trabalho e Re-
cursos Humanos, integrado 
no Mestrado em Educação, 
nesta Instituição. Foram me-
ses de muitas aprendiza-
gens, com um bom ambiente 
e onde me senti acarinhada 
e acolhida por todos os co-
laboradores de todas as Va-

lências. Ao longo de todo este tempo acabei por vivenciar 
diversas experiências, tais como compreender a dinâmica 
de trabalho da área dos recursos humanos, perceber de 
perto algumas das problemáticas da instituição e auxi-
liar na execução de inúmeras tarefas. Além disso a nível 
académico acabei por adquirir diversos conhecimentos e 
consolidar muitos outros, tais como a utilização de pro-
gramas informáticos como o SPSS e o Excel. Prestes a con-

cluir esta etapa da minha vida académica, faço um balan-
ço positivo do mesmo e sinto que todos estes meses pas-
sados nesta instituição irão ser uma mais-valia no futuro, 
quer a nível pessoal, como profissional.” (Adriana Araújo)

 “No âmbito do 12º ano do Curso Profissional de Técnico 
Administrativo, tive que fazer um estágio profissional 
numa empresa relacionada com o tema do curso, e o local 
que foi escolhido para mim e para o meu colega Lucas 
Sagres foi a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima. 
Nesta Instituição, pudemos estagiar durante 2 meses 
e 6 semanas (79 dias), na área da Administração, onde 
fui muito bem-recebido. O ambiente foi sempre calmo 
e de boa disposição, os trabalhadores foram sempre 
atenciosos do início ao fim e também nos passaram muito 
conhecimento sobre o que fazem neste departamento. 
Concluindo, gostei imenso de trabalhar nesta Instituição, 
onde pude completar a minha Formação em Contexto de 
Trabalho, e recomendo bastante para futuros estagiários.” 

(Miguel Araújo)

“O Estágio Profissional realizado no âmbito da finalização 
do Curso Profissional Técnico Administrativo na Santa Casa 
da Misericórdia de Ponte de Lima foi, ao longo do tempo, 
uma oportunidade de aprender cada vez mais. Um local 
acolhedor, onde a serenidade sobressai e a tranquilidade é 
exaltada. Apesar disso, não deixa de ser um local de trabalho 
sério em que todos os pormenores devem ser alinhados. Os 
companheiros de trabalho, sempre muito compreensivos 
e sempre disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas 
que surgem, são sempre os primeiros a ajudar logo que 
ocorram erros na execução das tarefas. O ambiente muito 
controlado e sempre cheio de boa disposição, as risadas 
que por aqui também são comuns trazem uma certa leveza 
em horas e dias que nem sempre são os melhores. Os 
colaboradores têm extremo conhecimento nas suas áreas 
de desenvolvimento, o que nos facilita muita na hora da 
execução. Concluo, assim, referindo que esta é uma das 
melhores instituições em que pude e tive a oportunidade de 
completar a minha Formação em Contexto de Trabalho.”

              (Lucas Sagres)
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BREVES

JMJ

João Maria Carvalho (Vice-Provedor)

A Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima acolheu, no dia 24 de janeiro passado, os símbolos 
das Jornadas Mundiais da Juventude. Foram momentos de festa e de entusiasmo dos jovens que 
fizeram com que os utentes da Instituição começassem a viver de perto as JMJ que trarão a 
Lisboa jovens de todo o mundo, desde hoje, dia 2 de agosto, até ao dia 6 de agosto.

Os símbolos são a CRUZ PEREGRINA que mede 3,8 metro de altura e que foi construída em 1983 e 
se destinou ao Ano Santo de 1983, tendo sido confiada aos jovens para a levarem a todo o mundo.

A Cruz peregrina

Com 3,8 metros de altura, a Cruz peregrina, construída a propósito do Ano Santo, em 1983, foi 
confiada por João Paulo II aos jovens no Domingo de Ramos do ano seguinte, para que fosse 
levada por todo o mundo.  

O ícone de Nossa Senhora, Salus Populi Romani

Nossa Senhora Salus Populi Romani é o ícone que retrata a Virgem Maria com o Menino nos 
braços, mede 1,20 m X  80 cm e que, desde 2003, foi introduzida pelo Papa João Paulo II como 
companhia dos jovens de todo o mundo. Em Itália, representa a mais popular devoção mariana. 

Forum Limicorum: caderno de estudos limianos

A Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima aderiu ao projeto de criação da revista científica 
forum limicorum: caderno de estudos limianos proposto pelo Dr. Miguel Ayres de Campos 
Tovar, historiador e investigador limiano. 

A revista Forum Limicorum: caderno de estudos limianos, difundida em suporte impresso, com 
encargos financeiros suportados pela Misericórdia, terá a supervisão de um Conselho Científico 
composto por doutorados na área das ciências sociais e humanas, preferencialmente 
“académicos de renome com vínculos pessoais ou de investigação ao território limiano; (…)” 
e de, excepcionalmente, outras individualidades com reconhecida autoridade ao nível do 
“estudo e divulgação da realidade social e humana da região”. A revista, orientada, também, 
por um Conselho Editorial, terá um volume de 200 páginas, aproximadamente, e uma tiragem 
de 500 exemplares, uns destinados a venda, outros a depósito em bibliotecas institucionais. 
Poderá, ainda, ser difundida, também, por via digital, para proporcionar acessibilidade aos seus 
conteúdos que acomodará “todo o amplexo de estudos histórico-humanísticos”.

O Irmão Dr. Francisco deixou-nos

Foi com enorme consternação e pesar que Ponte de Lima recebeu a notícia do falecimento do 
Dr. Francisco Maia de Abreu de Lima.

O Dr. Francisco distribuiu os anos da sua vida por muitos cargos e ofício: dentre outros, foi Diretor 
da Segurança Social, em Viana do Castelo, foi Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima, 
foi sócio fundador do Lions Clube de Ponte de Lima e foi Irmão da Santa Casa da Misericórdia de 
Ponte de Lima

Nos cargos que lhe foram confiados, preocupou-se em ajudar muitas pessoas, muitas 
delas cidadãos da sua terra natal, terra e gentes que sempre amou. Sempre perseguiu o 
desenvolvimento e a evolução de Ponte de Lima. Foi sempre um homem íntegro, dedicado ao 
seu amigo e delicado no trato. Com uma postura sempre fidalga, soube cativar as pessoas e 
granjear amizades.

Na qualidade de Irmão da Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, o Dr. Francisco Abreu de 
Lima foi Irmão dedicado, um Irmão que apresentou ideias novas e distribuiu conselhos. Estava 
sempre presente nas reuniões da Assembleia Geral onde buscava esclarecimentos, aprofundava 
ideias, dava sugestões, apontava alternativas e soluções. A sua dedicação e a sua intervenção 
nas causas da Misericórdia limiana mereceram-lhe a atribuição do título de Irmão Honorário da 
Instituição.

Por certo, com o desaparecimento de tão ilustre limiano, a Misericórdia fica muito mais pobre, 
outro tanto se diga de Ponte de Lima e suas gentes.
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14º CONGRESSO NACIONAL DA UMP

No ano de celebração dos 525 anos da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, decorreu, entre 1 e 
3 de junho passados, o 14º Congresso Nacional da União das Misericórdias Portuguesas, tendo 
a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima sido representada no evento pelo seu Provedor, 
Dr. Alípio de Matos.

Na mensagem alusiva ao Congresso, o Presidente da UMP, Dr. Manuel de Lemos sublinhou 
a necessidade de reflexão e reafirmação da presença de todos os dirigentes e técnicos na 
sociedade portuguesa, “reforçando, ao mesmo tempo, os laços de afeto que nos caracterizam 
enquanto movimento”.

O dia de N. S. das Misericórdias foi assinalado, no dia 31 de maio, com uma Eucaristia evocativa, 
na Igreja de São Roque.

Já no dia 1 de junho, primeiro dia oficial do Congresso, subordinado ao tema “Valorizar o passado 
Viver o presente Projetar o futuro”, e após a apresentação do Painel 1, presidido por Vítor 
Melícias, teve lugar a cerimónia de abertura do Congresso, presidida pelo Senhor Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa. 

A sessão de encerramento, no dia 3 de junho, sábado, foi presidida pelo Senhor Primeiro 
Ministro, António Costa e nela foi feita a leitura das conclusões do Congresso.

FESTA DO FINAL DO ANO ESCOLAR 2023

As Creches e o Jardim de Infância da Instituição realizaram, na tarde do passado dia   a sua festa de 
fim de ano. Estiveram presentes o Provedor, Colaboradores, Educadoras, Auxiliares de Ação Edu-
cativa, pais das crianças e as crianças que, comemorando também os santos populares, desfilaram 
pelo relvado do Centro Comunitário de Arcozelo da Instituição. O número de pessoas ultrapassou 
as três centenas. Seguiu-se um apetitoso lanche com que a Instituição e todos os pais e familiares 
colaboraram.



SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PONTE DE LIMA

38 39

Boletim Informativo | agosto’23

D. Clara e  D. Laurinda - 103 e 107 primaveras

Em 24 de abril passado, a D. Clara Gomes de Melo completou mais um aniversário: 103 anos. 
Também a D. Laurinda Correia completou 107 anos de vida. É um orgulho para a Instituição manter 
com qualidade de vida estas e tantos outros utentes que já projetaram as suas vidas para além do 
século. Estas pessoas são a razão da dedicação, do apoio, do trabalho de dezenas de colaboradores 
e colaboradoras 
que, com dedicação 
e eficiência as tratam 
ao nível da higiene, 
da alimentação, da 
saúde e da ocupação 
dos tempos livres.

Parabéns, D. Clara! 
Parabéns, D. Laurin-
da! A vossa longevi-
dade é para nós, Mi-
sericórdia, orgulho e 
razão do nosso tra-
balho e dedicação!

ALIENAÇÃO DE PRÉDIO E TERRENO FRENTE AO TDB

Por deliberação da Mesa Administrativa, de 14 de junho de 2023, tendo presente a aprovação da 
Assembleia Geral de Irmãos, de 29 de dezembro de 2007, foram alienados à Câmara Municipal de 
Ponte de Lima, para requalificação da Rua Agostinho José Taveira, um prédio urbano e uma faixa 
de terreno anexa, frente ao Teatro Diogo Bernardes, pelo valor total de 267.897,00 €, sendo assu-
midas e suportadas pela adquirente as despesas com a consolidação e reposição de muro, portão, 
fachada, mirante e vedações.

D. Clara D. Laurinda

AGRADECIMENTOS

É sempre bom receber de familiares dos nossos utentes, seja das valências da infância, das 
ERPI’s ou dos Cuidados Continuados, palavras de agradecimento que servem de estimulante aos 
nossos colaboradores para, dia a dia, fazerem mais e melhor. Por isso, aqui ficam alguns desses 
agradecimentos.

- “Agradeço toda a vossa ajuda e colaboração para que, nesta última 
fase da sua vida, tivesse o conforto que qualquer ser humano deve ter.

Muito obrigado” 

(Familiar identificado)

- “Para toda a equipa da UCC Arcozelo um agradecimento por toda a 
dedicação, profissionalismo e humanidade.

Bem-hajam.”

(Familiar identificado)

OBRAS NAS VALÊNCIAS CRECHE E JARDIM

Decorrem em bom ritmo as obras de “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de Infância”. 
A empreitada da obra, aprovada em reunião de Mesa, em 22 de fevereiro último, foi adjudicada 
à empresa “Boaventura e Boaventura, SA. pelo valor de 1.815.583,06 € (um milhão oitocentos 
e quinze mil quinhentos e oitenta e três euros e seis cêntimos), mais IVA à taxa legal em vigor.

A creche e o jardim de infância oferecerão, a partir do próximo ano letivo, condições ideais de 
aprendizagem às crianças acolhidas nas instalações da vila de Ponte de Lima.

Durante o período em que decorrem as obras, as aulas da Creche e Jardim de Infância decorreram 
nas instalações do Lar D. Maria Pia/S. José onde concluíram o ano letivo os alunos do ensino Pré-
Escolar com a cerimónia protocolar de fim de ano, com a imposição de cartolas e entrega de 
certificado.
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MEMÓRIAS

Eu sou Glória Mimoso e nasci em Sá, mas moro em Santa Comba. Tenho 96 anos. 

A minha mãe era Conceição e o meu pai António. Ela trabalhava para os lavradores, “sabia fazer 
de tudo” – cortava o milho, a erva … Conheceram-se quando estava lá a servir. Sou a filha mais 
velha e tenho mais dois irmãos, a Maria (Micas) e o António (Toneca), que já faleceram. Quando 
era criança, jogava à meca, ao lencinho, à barra, mas também trabalhava muito. “Até ia ao monte, 
ao Santo Ovídio, ao tojo”.

Fui para escola, “não sei se foi antes, entretanto ou depois” (risos), andei até à terceira classe. 
Tínhamos livros, cadernos e lousa. A professora não era brava, “mas até devia ser”. Ela tinha 
cana, mas batia mais nas carteiras do que nas mãos. Aprendi lá a ler e a escrever, mas também 
foi muito da minha cabeça. Até andava com o menino dela ao colo.

PELA INSTITUIÇÃOPELA INSTITUIÇÃO

Comecei a trabalhar na agricultura. Semeei linho num terreno emprestado. Andava ao jornal 
com a minha mãe e os donos deram-me ¼ de linhaça, deixaram-me semear lá. Colhia-o e ia para 
o rio … era uma “borga”, sempre cantar e dançar. Depois de pedir a alguém para espadelar o 
linho, ia para o engenho e depois para a tecedeira. Também bordava regional. Pagavam-me o 
trabalho das toalhas - “não pagavam o trabalho, mas fazia de conta” - a gente já sabia o que ia 
ganhar quando tomava conta. Fazia eu e a minha irmã na nossa casa. Às vezes, ia trabalhar com 
a minha mãe, mas o meu pai não queria que eu andasse ao jornal, “ai se ele soubesse”.

Quando era nova, tive muitos pretendentes, “era cabaneira” como se dizia antigamente. Muitos 
estavam bem e “eu não era nada à beira deles”. Eles diziam-me: -“és filha de gente rica”. Depois 
conheci o meu marido António. Era de Bertiandos, e namorávamos ao portal. Quando quis casar 
comigo, pediu aos meus pais e fomos casar ao Sameiro, em Braga. Só foi a minha mãe, os meus 
irmãos, os meus sogros e um irmão dele. Levei um vestido castanho, “gente rica é outra coisa” 
(risos). Naquele tempo, gente pobre levava o que tinha, mas houve alianças. Tivemos três filhos, 
um deles morreu ainda bebé. Antigamente, os filhos criavam-se em cestos, as fraldas eram de 
pano, mas foram fáceis de criar.

 Tinha a venda/mercearia em baixo da nossa casa e andava sempre por ali. Os meus filhos 
estudaram, cresceram e começaram logo a trabalhar. Casaram e deram-me quatro netos e “não 
sei quantos” bisnetos.

Viajei muito pelo “estrangeiro” – Itália, Turquia, Israel, Egipto e “não sei mais nada, ia sempre 
contra vontade, andava sempre com aquele nervoso miudinho porque não queria ir”. Era feliz. 

O meu marido faleceu, fui viver com o meu filho, mas depois vim para aqui. “Vim enganada”. Eles 
disseram-me “não se aflija que você não faz nada, tem quem lhe pregue os botões e faça tudo”. 
Agora, gosto mais de estar aqui do que estar lá. 

- É FELIZ D. GLÓRIA? 

- “Vou estando.”

Prebióticos e probióticos

A saúde intestinal é essencial para o nosso bem-estar. A microbiota intestinal é constituída por 
milhares de microorganismos, mais de 100 mil triliões, que contribuem para o bom funcionamento 
da digestão e do sistema imunitário. Vários fatores genéticos, ambientais e nutricionais podem 
influenciar a nossa microbiota, sendo fundamental um equilíbrio que permita a multiplicação 
dos microrganismos benéficos versus a redução dos responsáveis por doenças.
Ao longo da nossa vida, a flora bacteriana sofre alterações que contribuem para o desequilíbrio 
da flora intestinal, sendo importante o uso de probióticos e prebióticos como alimentos 
funcionais que oferecem nutrição adequada e benefícios para a saúde.
Os prebióticos são substâncias que não são digeridas pelos humanos e que são aproveitadas 
pela flora intestinal como alimento, estimulando o crescimento e a atividade da microbiota. 
Estão presentes em alimentos como:

Texto: Farmacêuticas da Farmácia Brito
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●	 • Cereais integrais;
●	 • Maçã;
●	 • Alho-francês;
●	 • Cebola;
●	 • Alho;
●	 • Banana;
●	 • Espargos;
●	 • Frutos secos;
●	 • Sementes;
●	 • Feijões, lentilhas, grão-de-bico.
●	

Para além de contribuírem para o funcionamento regular do intestino, ajudam a reduzir o risco 
de doenças cardiovasculares e diabetes, porque regulam os níveis de colesterol e glicose e 
reforçam o sistema imunitário.
Os probióticos são microrganismos vivos habitualmente presentes nos iogurtes e em alguns 
alimentos fermentados. Atualmente são também encontrados em suplementos alimentares, 
sendo os mais utilizados as bactérias como os lactobacillus e as bifidobacterium.
O uso de probióticos é importante para:

●	 • Equilibrar a flora intestinal em caso de diarreia,
●	 obstipação e inchaço  abdominal;

●	 • Reduzir sintomas associados à má digestão da lactose;
●	 • Reduzir sintomas da síndrome do intestino irritável;

●	 • Equilibrar a microbiota intestinal durante ou após a toma de medicamentos, 
como é o caso de antibióticos, fármacos para a diabetes, anti-inflamatórios 
não esteroides e medicamentos antipsicóticos;

●	 • Aliviar cólicas em bebés amamentados;
●	 • Prevenir infeções urogenitais femininas;
●	 • Reforçar o sistema imunitário.
●	

Existem suplementos alimentares que contêm pré e probióticos simultaneamente, designando-
se por simbióticos. 
É recomendável o aconselhamento junto do profissional de saúde, para que o suplemento seja 
adequado às necessidades de cada pessoa.

Formação
Estágios Curriculares nas valências da SCMPLIMA

Durante o ano letivo 2022-2023, a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima contribuiu para a 
formação de vários alunos, mediante o estabelecimento de protocolos com diferentes entidades 
de ensino e formação. 

Testemunhos recebidos das Valências da 
Instituição…
“No início de outubro, tive o prazer de poder integrar a equipa 
multidisciplinar da ERPI Cónego Correia como estagiária do 
Mestrado de Psicologia Clínica. Este estágio tem-se tornado 
numa oportunidade de desenvolvimento pessoal e profissional. 
Nesta ERPI, tenho a oportunidade de desenvolver as minhas 
competências práticas, de forma a preparar-me para o exercício 
da psicologia. Cada um dos utentes é diferente e, através das 
suas diferenças e das suas personalidades tão únicas, desafiam-
me a compreendê-los e a adquirir capacidades de os ajudar a 
tornar o seu envelhecimento mais agradável. Durante os períodos 

em que cá estou, empenho-me em dar o meu melhor para estimular os utentes, cognitiva e 
sensorialmente. A institucionalização dos idosos é um processo de completa mudança nas vidas 
dos mesmos. No entanto, espera-se que consigam manter a sua autonomia nas tarefas diárias, 
que tenham atividades que façam os seus dias tornarem-se diversificados e que encontrem o 
apoio necessário. Para além da bagagem que os idosos me trazem, é importante sublinhar o 
apoio que tenho de toda a equipa, desde a minha orientadora, a Psicóloga Ana Filipa Silva, a 
Diretora da ERPI, a equipa de enfermagem, a animadora, o fisioterapeuta, auxiliares técnicos e 
auxiliares de lar que se mostram sempre disponíveis para me auxiliar.” 

Teresa Redondo Rebouço

“Realizei o meu estágio na ULDM, no Centro Comunitário de Arcozelo. Este estágio foi uma 
experiência muito gratificante para mim, como pessoa e como futura profissional, pois permitiu-
me desenvolver competências profissionais para intervir na área social. Fui muito bem-recebida, 
tanto pelos profissionais como pelos utentes, o que me proporcionou uma boa integração 
na instituição. Só tenho a agradecer pela forma como me acolheram, pelo auxílio e pelos 
conhecimentos que me transmitiram ao longo do mesmo. Um especial agradecimento ao Dr. 
Marco e à Enfermeira Natália que acompanharam o meu estágio mais de perto, por me terem 
dado a oportunidade de aplicar o meu projeto de estágio e de me ajudarem em tudo o que fosse 

necessário. Um obrigado à terapeuta Bárbara e à Dr.ª Susana por me ajudarem na construção e 
realização de algumas atividades no âmbito do mesmo. Não podendo deixar de agradecer aos 
utentes pelo acolhimento, carinho e simpatia com que me receberam e pela oportunidade de 
ter conhecido cada de um de vocês. Obrigada pela partilha de conhecimentos e de histórias e 
pela aprendizagem constante que me proporcionaram. Levo cada um de vocês no meu coração.” 

Ana Fernandes

“Nós somos as alunas estagiárias da Escola Secundária de Ponte de Lima do ano de 2023, do 
Curso Técnico Auxiliar de Saúde: a Diana Costa, a Maria Sequeiros e a Joana Costa. Neste ano, 
tivemos a oportunidade de expandir tudo o que aprendemos ao longo dos 3 anos de escola, aqui, 
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no Centro Comunitário de Arcozelo, que nos acolheu com bastante carinho e disponibilidade! Ao 
longo destes quatro meses de estágio, pudemos experienciar todo o tipo de atividades, desde 
as mais teóricas relacionadas com o bem-estar do utente, até à participação em atividades de 
lazer com os próprios utentes como jogar dominó ou participar no arraial de S. João. No início, 
estávamos todas nervosas por iniciar esta nova etapa da nossa vida estudantil mas, com o 
passar do tempo, conseguimos perceber que aquilo não era um bicho de sete cabeças como 
nós tínhamos imaginado. Com todo o apoio dos auxiliares de saúde/auxiliares de ação médica 
e dos enfermeiros, tudo foi muito mais simples, e agora tudo ocorre com a maior naturalidade 
possível. Nós só podemos agradecer a todos por tudo o que fizeram por nós durante estes qatro 
meses em que pudemos conhecer novas pessoas, desde os profissionais até aos utentes, que 
tinham inúmeras histórias de vida para nos contar mas, o mais importante, foi o afeto e carinho 
com que todos nos receberam. Levamos desta experiência incrível muitos companheiros e 
amigos para a vida! O nosso sincero MUITO OBRIGADA!!” 

Diana Costa, Maria Sequeiros e Joana Costa

“Somos alunas da Escola Secundária de Ponte de Lima e frequentamos o curso Técnico Auxiliar 
de Saúde. Tivemos a oportunidade de poder estagiar, no nosso ano de formação, na ERPI 
Cónego Correia, da Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima. Durante este período, em que 
entrámos no mundo do trabalho, adquirimos uma experiência enriquecedora que nos permitiu 
aplicar e desenvolver, em práticos, os conhecimentos teóricos que tínhamos. Diariamente, 
acompanhámos e auxiliámos os cuidados prestados aos idosos, como, por exemplo, na higiene e 
conforto do idoso no leito. Administrámos e assegurámos a alimentação e hidratação do utente. 
Também tivemos oportunidade de realizar atividades de convívio, socialização e atividades 
manuais.

Integramos numa equipa multidisciplinar mas, com o tempo, estas dificuldades foram 
ultrapassadas.
Conhecemos e lidamos com diferentes utentes, sendo bem-recebidas com muito carinho e 
afeto.
Levamos daqui uma experiência positiva e boas amizades”. 

Beatriz Pinto e Daniela Matos

Gestão da Qualidade – Nutrição e HACCP

No período compreendido entre janeiro e junho do 
ano corrente, tivemos a colaboração da nutricionista 
Valéria Feijó, no decorrer do seu estágio profissional 
de acesso à Ordem dos Nutricionistas, orientada 
pelos Nutricionistas Dra. Catarina Martins e Dr. 
Miguel Cerqueira. De forma a contribuir para o 
desenvolvimento saudável das nossas crianças 
e para melhorar a qualidade de vida dos nossos 
idosos, estabeleceu como um dos objetivos do seu 
estágio, proporcionar uma contínua melhoria na 
alimentação fornecida pela nossa Instituição. Para 
tal, realizou diversas atividades no âmbito da Higiene 
e Segurança Alimentar, como ações de controlo 
e manutenção da higiene e segurança alimentar 
(HACCP), formação a manipuladores de alimentos, e 
no âmbito da Nutrição e Alimentação, como análise 
ementas, elaboração de fichas técnicas, avaliação 
nutricional, educação alimentar e nutricional, tendo 
sempre em consideração a evidência científica e a legislação atual. Este contributo revela-se uma 
mais-valia que, certamente, permanecerá no serviço de alimentação prestado pela Santa Casa 
de Misericórdia de Ponte de Lima ao seu público. 

Formação em Boas práticas em Higiene e Segurança Alimentar

No dia dezoito de maio passado, realizámos uma formação Boas Práticas em Higiene e Segurança 
Alimentar dinamizada pelo Nutricionista Dr. Miguel Cerqueira e pela estagiária Valéria Feijó, tendo 
como público-alvo as cozinheiras e ajudantes de cozinha. Os assuntos abordados relacionaram-
se com a higiene e segurança alimentar, princípios do HACCP, higiene e saúde do manipulador de 
alimentos, etapas de produção e rastreabilidade, bem como com a alimentação aplicada à saúde 
do idoso e da criança em idade pré-escolar. Foi um momento de grande aprendizagem, com 
atualização de conhecimentos, interações práticas e troca de experiências. Procurámos, deste 
modo, garantir a constante qualidade das refeições servidas pela Santa Casa de Misericórdia de 
Ponte de Lima ao seu público.
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Anualmente é avaliada a satisfação dos Colaboradores das valências da Infância, Sénior e Saúde 
nas seguintes dimensões: Contexto Institucional, Posto de trabalho, Cooperação e Comunicação, 
Condições de trabalho, Desenvolvimento da Carreira e Liderança e Participação, de forma a 
implementar ações de melhoria, para que estes se sintam satisfeitos e integrados na equipa/
ambiente de trabalho.

Em 2021, dos 159 colaboradores ao serviço, 123 responderam aos questionários de avaliação 
da satisfação e consulta de SST e, em 2023, dos 175 colaboradores ao serviço, 135 responderam 
aos referidos questionários, correspondendo, nos dois anos, a uma taxa de participação de 77%.

No gráfico seguinte, apresenta-se a distribuição da percentagem média de satisfação dos 
colaboradores por valência.

Colaboradores da Misericórdia Satisfeitos?

Texto: Cláudia Rodrigues (Técnica Superior Administrativa)

COLABORADORES DA MISERICÓRDIA SATISFEITOS? 
Cláudia Rodrigues 

Anualmente é avaliada a satisfação dos Colaboradores das valências da Infância, Sénior e Saúde nas seguintes 
dimensões: Contexto Institucional; Posto de trabalho; Cooperação e Comunicação; Condições de trabalho; 
Desenvolvimento da Carreira; Liderança e Participação, de forma a implementar ações de melhoria, para que estes se 
sintam satisfeitos e integrados na equipa/ambiente de trabalho. 
Em 2021 dos 159 colaboradores ao serviço, 123 responderam aos questionários de avaliação da satisfação e consulta 
de SST e em 2023, dos 175 colaboradores ao serviço, 135 responderam aos referidos questionários, correspondendo 
nos dois anos a uma taxa de participação de 77%. 
No gráfico seguinte apresenta-se a distribuição da percentagem média de satisfação dos colaboradores por valência. 
 

 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO - MEDICINA DO TRABALHO 

Anualmente é aplicado aos colaboradores da Instituição, o questionário de consulta em matéria de Segurança e Saúde 
no Trabalho SST), com o objetivo de recolher informação acerca da perceção dos colaboradores sobre várias 
dimensões do trabalho, para identificação de riscos profissionais e empreendimento de ações de melhoria. 
A medicina do trabalho é um serviço obrigatório para todas as empresas e organizações com trabalhadores a seu 
cargo, e a Instituição gere este serviço através de um fornecedor externo, sendo realizadas as consultas de avaliação 
periódicas de dois em dois anos para colaboradores com idade inferior a 50 anos. A Instituição quis perceber o que os 
seus colaboradores percecionam acerca deste serviço no que respeita à realização de consultas/exames de vigilância. 
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Pode-se verificar da análise do gráfico 
que a percentagem média de satisfação 
em 2021 e 2022 se situa sempre acima 
dos 80%, com exceção da ERPI CC, que 
regista uma percentagem de 69,6% no 
ano de 2021. 
Este valor justifica-se devido ao facto 
de no ano de 2021 estarem a decorrer 
as obras de Remodelação da ERPI 
Cónego Correia, motivo que trouxe 
algum desconforto aos colaboradores e 
por isso níveis de satisfação mais 
baixos. 
No entanto esta percentagem média de 
satisfação, subiu para 81,9% em 2022. 

Quando questionados 
diretamente acerca da 
realização de exames de 
vigilância da saúde, verifica-
se um aumento da perceção 
da realização destes exames 
de 93,5% em 2021 para 97% 
em 2022. Quanto à 
periodicidade de realização, 
85,8% dos colaboradores 
inquiridos tem a perceção 
que os realizaram à menos 
de um ano, 7,5% responde 
há mais de um ano e 6,7% 
não responde. 

Pode-se verificar, da análise do gráfico, 
que a percentagem média de satisfação, 
em 2021 e 2022, se situa sempre acima 
dos 80%, com exceção da ERPI Cónego 
Correia, que regista uma percentagem 
de 69,6% no ano de 2021.

Este valor justifica-se devido ao facto de 
no ano de 2021 estarem a decorrer as 
obras de Remodelação da ERPI Cónego 
Correia, motivo que trouxe algum 
desconforto aos colaboradores e, por 
isso, níveis de satisfação mais baixos.

No entanto, esta percentagem média de 
satisfação, subiu para 81,9% em 2022.

Anualmente, é aplicado, aos colaboradores da Instituição, o questionário de consulta em 
matéria de Segurança e Saúde no Trabalho (SST), com o objetivo de recolher informação acerca 
da perceção dos colaboradores sobre várias dimensões do trabalho, para identificação de riscos 
profissionais e empreendimento de ações de melhoria.

A medicina do trabalho é um serviço obrigatório para todas as empresas e organizações com 
trabalhadores a seu cargo, e a Instituição gere este serviço através de um fornecedor externo, 
sendo realizadas as consultas de avaliação periódicas, de dois em dois anos, para colaboradores 
com idade inferior a 50 anos. A Instituição quis perceber o que os seus colaboradores 
percecionam acerca deste serviço, no 
que respeita à realização de consultas/
exames de vigilância.

Segurança e Saúde no Trabalho - Medicina do Trabalho

COLABORADORES DA MISERICÓRDIA SATISFEITOS? 
Cláudia Rodrigues 

Anualmente é avaliada a satisfação dos Colaboradores das valências da Infância, Sénior e Saúde nas seguintes 
dimensões: Contexto Institucional; Posto de trabalho; Cooperação e Comunicação; Condições de trabalho; 
Desenvolvimento da Carreira; Liderança e Participação, de forma a implementar ações de melhoria, para que estes se 
sintam satisfeitos e integrados na equipa/ambiente de trabalho. 
Em 2021 dos 159 colaboradores ao serviço, 123 responderam aos questionários de avaliação da satisfação e consulta 
de SST e em 2023, dos 175 colaboradores ao serviço, 135 responderam aos referidos questionários, correspondendo 
nos dois anos a uma taxa de participação de 77%. 
No gráfico seguinte apresenta-se a distribuição da percentagem média de satisfação dos colaboradores por valência. 
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cargo, e a Instituição gere este serviço através de um fornecedor externo, sendo realizadas as consultas de avaliação 
periódicas de dois em dois anos para colaboradores com idade inferior a 50 anos. A Instituição quis perceber o que os 
seus colaboradores percecionam acerca deste serviço no que respeita à realização de consultas/exames de vigilância. 
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Pode-se verificar da análise do gráfico 
que a percentagem média de satisfação 
em 2021 e 2022 se situa sempre acima 
dos 80%, com exceção da ERPI CC, que 
regista uma percentagem de 69,6% no 
ano de 2021. 
Este valor justifica-se devido ao facto 
de no ano de 2021 estarem a decorrer 
as obras de Remodelação da ERPI 
Cónego Correia, motivo que trouxe 
algum desconforto aos colaboradores e 
por isso níveis de satisfação mais 
baixos. 
No entanto esta percentagem média de 
satisfação, subiu para 81,9% em 2022. 

Quando questionados 
diretamente acerca da 
realização de exames de 
vigilância da saúde, verifica-
se um aumento da perceção 
da realização destes exames 
de 93,5% em 2021 para 97% 
em 2022. Quanto à 
periodicidade de realização, 
85,8% dos colaboradores 
inquiridos tem a perceção 
que os realizaram à menos 
de um ano, 7,5% responde 
há mais de um ano e 6,7% 
não responde. 

Quando questionados diretamente acerca 
da realização de exames de vigilância 
da saúde, verifica-se um aumento da 
perceção da realização destes exames 
de 93,5% em 2021 para 97% em 2022. 
Quanto à periodicidade de realização, 
85,8% dos colaboradores inquiridos tem 
a perceção que os realizaram há menos 
de um ano, 7,5% responde há mais de um 
ano e 6,7% não responde.

PROJETO INTERGERACIONAL
VOA, CARTA BOA!

Dando seguimento ao Projeto Intergeracional “Voa, Carta Boa!” que surgiu no âmbito da disciplina 
Cidadania e Desenvolvimento, ao longo do ano letivo 2022/2023, professoras e alunos de três 
turmas do 2.º ano da Escola Básica de Ponte de Lima visitaram os idosos da ERPI Cónego Correia 
para desejarem umas Festas Felizes e para cantar as Janeiras.

Os principais objetivos do projeto foram o estabelecimento de contacto entre as crianças e os 
idosos, bem como a partilha de experiências e memórias agradáveis.

Este projeto tem um impacto positivo nos idosos e nas crianças, com reflexo nos seus familiares 
diretos, ficando a expectativa da sua continuidade para o próximo ano letivo, em III Edição, com 
a organização de atividades mais próximas dos utentes, já que os alunos estarão no 3.º ano de 
escolaridade.
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FICHA TÉCNICA

CAPA
Ponte de Lima foi - e continua a ser - espaço 
privilegiado para passagem de romeiros e 
peregrinos que demandavam Santiago. A 
ladear o pórtico da entrada lateral da Igreja 
da Misericórdia, no antigo Hospital da Praça, 
podem ver-se duas esculturas em granito: 
um mamposteiro e um peregrino que, nesta 
edição, se apresenta em capa. Na verdade, 
desde muito cedo foi concedida assistência 
aos peregrinos que demandavam Santiago de 
Compostela. António Matos Reis, em Santa Casa 
da Misericórdia de Ponte de Lima no passado e no 
presente, refere que o Hospital dos Peregrinos 
foi confiado à Misericórdia em 20 de novembro 
de1603 e estava “situado em frente à porta do 
Souto…”
Mais diz que “O Hospital da Praça, o único 
intramuros, serviu, desde muito cedo, como 
sede da instituição.” Aí “funcionava a única 
enfermaria, em que se recolhiam e eram 
tratados homens e mulheres”.
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BREVES

Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de 26 refeições/dia (almoço e 
jantar) a 13 cidadãos deslocados da Ucrânia, a partir do dia 20/02/2023.
Aprovar a atualização salarial dos colaboradores da Instituição, de acordo 
com a Circular n.º 6/2023 da UMP, de 09/02/2023, que integra as tabelas 
salariais e cláusulas de expressão remuneratória, incluídas nos Acordos de 
Empresa (social) que, a 31/01/2023, a UMP celebrou com a FEPCES (Federação 
Portuguesa dos Sindicatos do Comércio e Serviços) e a FNSTFPS (Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais), 
com efeitos retroativos a 01/11/2022.
2023.03.08  
Aprovar o Relatório e Conta de Gerência do ano de 2022, agendar a reunião da 
Assembleia Geral para o dia 31/03/2023, pelas 20h30 e propor à Assembleia, 
que os resultados positivos no valor de 121.827,35€, sejam levados a resultados 
transitados.
Autorizar o pedido da empresa Boaventura & Boaventura, SA, para que a 
garantia bancária (5%) 
seja substituída por seguro caução (10%) que correspondem a 5% do contrato 
inicial e 5% relativos à retenção dos pagamentos parciais, da “Empreitada de 
Alteração de uma Edifício para Creche e Jardim de Infância”.
Tomar conhecimento dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 
telefone e telemóveis, no período de janeiro a dezembro de 2022, por valência.
2023.03.22  
Aprovar o Protocolo de Cooperação entre a Santa Casa da Misericórdia de 
Ponte de Lima e o Município de Ponte de Lima para proceder ao tratamento 
técnico, digitalização e à devolução dos documentos físicos/originais do 
Arquivo Histórico.
Adjudicar o tratamento da moldura em talha dourada e policromada da pintura 
sobre madeira representado “Adoração do Menino” à Conser’arte, Conservação 
e Restauro de Bens Patrimoniais” da Dr. Tânia Lopes, pelo valor de 960,00 €
Aprovar a organização da formação interna/externa da Instituição: a) 
Diagnóstico de Necessidades de Formação, realizado em dezembro de 2022, 
que integra a proposta do Plano Anual de Formação 2023-2024 e a Bolsa de 
Formadores Interna 2023-2023; b) Plano Estratégico de Formação 2023-2024 
que integra o Plano Anual de Formação 2023-2024; c) Plano Anual de Formação 
2023-2024; d) Bolsa de Formadores Interna.
Aprovar a proposta para atualização do valor contratual da equipa médica e 
direção clínica da ULDM.
Adjudicar à Banda de Música de Ponte de Lima o serviço para dia 07/04/2023, 
referente à tradicional Via Sacra.
Tomar conhecimento e aprovar o plano de férias para o ano de 2023 dos 
colaboradores da Instituição.
Autorizar a tolerância de ponto no dia 10/04/2023 (segunda-feira de Páscoa) 
aos colaboradores da Instituição, à exceção daqueles que terão de assegurar 
os serviços contínuos, os quais serão compensados oportunamente.
2023.04.05  
Aprovar a abertura de concurso de fornecimento de gás propano a granel para 
o Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de 26 refeições por dia (almoço 
e jantar) a 13 cidadãos deslocados de Timor, a partir do dia 24/03/2023. 
Autorizar a realização de estágios curriculares a dois alunos da Licenciatura 
em Fisioterapia, na área Promoção da Saúde, da Escola Superior de tecnologia 
da Saúde do Instituto Politécnico de Coimbra, a serem desenvolvidos na ERPI 
Cónego Correia e na ERPI Mons. José Gomes de Sousa/ULDM.
Autorizar o pagamento dos direitos paroquiais no valor de 600,00€, referente 
aos anos de 2020 a 2023.
Autorizar o pagamento do legado da Instituição referente à celebração de 
missas, relativas aos anos de 2020 a 2023, no valor de 1.550,00€.
2023.04.19  
Proceder à abertura de novo concurso para fornecimento de gás natural para 
a ERPI Cónego Correia e participar das reclamações apresentadas à ERSE 
(Entidade Reguladora para o Setor Energético).
Adjudicar à empresa Ovnitur, pelo valor de 865,00£ o serviço de transporte dos 
utentes do Jardim de Infância à Magikland, em Penafiel, conforme previsto no 
Plano Anual de atividades daquela valência.
Aprovar o auto de medição n.º 2 da empresa Estruturas do Tâmega.
Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento do Irmão desta Misericórdia, Dr. 
Francisco Maia de Abreu de Lima.
2023.05.03
Aprovar o auto de medição n.º 3, da empresa Edivalor, referente aos sistemas 
de alarme e deteção de incêndios da ERPI Cónego Correia.
Autorizar a venda da viatura “ambulância” à empresa Salvavida – Transporte de 
Doentes, Lda, pelo valor de 4.500,00€ e conceder todos os poderes ao senhor 
Provedor para outorgar a respetiva declaração de venda (Requerimento de 
Registo de Automóveis).
Autorizar a continuidade ao projeto já iniciado no ano letivo anterior, proposto 
pela Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Ponte de 
Lima, no âmbito do Clube de Leitura, a ser desenvolvido na ERPI Mons. José 
Gomes de Sousa, entre maio e junho de 2023.
Tomar conhecimento e ratificar a candidaduta ao prémio BPI “La Caixa” – 
Seniores 2023 – Projeto “Estava a ir…mas não me lembro”.
2023.05.17
Tomar conhecimento da comparticipção financeira referente à requalificação 
e alargamento de rede de equipamentos e respostas sociais, para a Creche 
de Ponte de Lima, entre o Instituto da Segurança Social, I.P. e a Santa Casa da 
Misericórdia de Ponte de Lima, no valor global de 267 960,00 €.
Aprovar a proposta do Dr. Miguel Ayres Campos, para edição de um caderno 
de estudos limianos, a qual se destina a publicar produção cientifica da área 

das huminidades, relativa à realidade história, socioeconómica e cultural da 
Ribeira Lima.
Aprovar o projeto de arquitetura, para reconstrução de edifício, sito na Rua 
Manuel Lima Bezerra, freguesia de Arcozelo, deste concelho.
Aprovar o programa de concurso, caderno de encargos e abertura de concurso, 
por consulta prévia, para remodelação de um apartamento T4 em dois 
apartamentos T2.
Aprovar o pagamento do auto de medição n.º 01, no valor de 36.052,02€, à 
empresa Boaventura & Boaventura, S.A., referente à empreitada de alteração 
de um edifício para Creche e Jardim de Infância.
Aprovar o pagamento do auto de medição n.º 2, no valor de 2.000,00€, à 
empresa Estruturas do Tâmega, referente à segurança contra incêndios da 
ERPI Cónego Correia.
Aprovar a o pagamento do auto de medição n.º 3, no valor de 13.933,30€, à 
empresa Edivalor, referente aos sistemas de alarme e deteção de incêndios da 
ERPI Cónego Correia.
Aprovar a abertura de procedimento para consulta, para a publicação do 
Boltim Informativo n.º 45.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais das valências da infância: 
Creche de Ponte de Lima, Creche do Cca e Pré-Escolar, para o ano letivo 
2023/2024. 
Aprovar a atualização das comparticipações mensais das valências sénior: ERPI 
Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa, com efeitos a partir de 
01/06/2023.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais do Centro de Dia, com 
efeitos a partir do dia 01/06/2023.
Aprovar a atualização das comparticipações mensais da ULDM, com efeitos a 
partir do dia 01/06/2023.
Aprovar a proposta para pagamento dos transportes dos utentes que 
frequentam as valências residenciais da Instituição, na qual as deslocações/
transportes dos utentes para fora do concelho de Ponte de Lima serão 
efetuadas por entidades externas à Instituição, mediante o pagamento por 
parte dos utentes e/ou da família.
Tomar conhecimento relativo ao consumo de fraldas, no período de janeiro a 
abril de 2023, por valência.
2023.05.30  
Adjudicar à Gráfica Casa dos Rapazes, a impressão do Boletim Informativo n.º 
45.
Aprovar o auto de medição n.º 2, da empresa Boaventura & Boaventura, S.A., 
referente à empreitada “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”.
Adjudicar o fornecimento de gás natural para a ERI Cónego Correia, à empresa 
Galp Energia, por ser a mais vantajosa para a Instituição.
Aprovar a proposta para atualização do valor contratual dos enfermeiros 
prestadores de serviços da ULDM.
2023.06.14  
Autorizar a venda à Câmara Municipal de Ponte de Lima, o artigo urbano 
inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 673 e um destacamento de uma faixa 
de terreno (68,63 m2) do atigo urbano inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 
148, sitos na Rua Agostinho José Taveira, desta vila de Ponte de Lima.
Tomar conhecimento da notificação de decisão de anulação do financiamento 
referente à Operação NORTE-03-1203-FEDER-000387” Creche e Jardim de 
Infância da Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima” – Eficiência Energética 
.
Aderir à iniciativa da União das Misericórdias, para a peregrinação nacional das 
Misericórdias Portuguesas ao Santuário de Fátima, no dia 30 de setembro de 
2023.
Tomar conhecimento dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 
telefone e telemóveis, no período de janeiro a março de 2023, por valência.
Autorizar a realização de estágios de enfermagem de três alunos do Ensino 
Clínico de Enfermagem em Geriatria e Gerontologia e Ensino Clínico em 
Enfermagem de Cuidados Continuados do ISAVE – Instituto Superior de Saúde 
de Amares.
Autorizar a realização de estágio de ensino clínico – Fundamentos de 
Enfermagem, para oito alunos do 1.º ano do Curso de Licenciatura em 
Enfermagem da Escola Superior de Saúde, do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo.
2023.06.28  
Aprovar a submissão da candidatura ao programa Iberarchivos 2023, 
para obtenção de apoio financeiro para a execução do tratamento técnico 
(descrição) do arquivo histórico da Misericórdia.
Aprovar a anulação do concurso anterior e abertura de novo procedimento 
de consulta prévia, para a reconversão do apartamento tipologia T4, em dois 
apartamentos tipologia T2, no prédio denominado Bloco C, sito na Praceta Dr. 
Vieira de Araújo.
Aprovar o auto de medição n.º 3, da empresa Boaventura & Boaventura, S.A., 
referente à empreitada “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”.
Revogar a deliberação da adjudicação da viatura na reunião de 22/03/2023 e 
proceder à abertura de novo concurso para aquisição de uma viatura adaptada 
cadeira de rodas.

Aprovar o Regulamento Municipal para atribuição de subsídios de carácter 
eventual a beneficiários do SAAS.

Adjudicar o fornecimento e colocação do guarda-vento, conforme proposta 
apresentada pela empresa “Soujulima, Lda”, na Capela de Nossa Senhora da 
Penha de França.

Serviços Administrativos da SCMPLima - 30/06/2023.
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ExTRATOS DE DELIBERAÇÕES DA MESA ADMINISTRATIVA 
2022.11.02 a 2023.06.28

2022.11.02:
Adquirir equipamento para implementação da Plataforma Esocial nas valências 
da Creche de Ponte de Lima, Creche do CCA e Jardim de Infância.
Adjudicar o fornecimento de um sistema de aúdio para a Igreja da Misericórdia.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Aprovar a constituição do júri e proposta de abertura de procedimento de 
consulta prévia para aquisição de bens e prestação de serviços, para o ano 
2023.
2022.11.16:
Tomar cohecimento do Relatório de Acompanhamento Técnico do ISS ao 
Centro de Dia – Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do parecer da UMP referente à visita de Acompanhamento 
Técnico à ERPI do Centro Comunitário de Arcozelo, aquando da visita pelos 
serviços do Centro Distrital da Segurança Social.
Manter a parceria com a Escola EB1 de Ponte de Lima, referente ao Projeto 
Intergeracional II Edição – Voa, carta voa! no âmbito da disciplina de Cidadania 
e Desenvolvimento.
Aderir à rede Coverflex, para recebimento da mensalidade dos utentes das 
valências da infância.
Adquirir uma máquina de secar roupa a gás para o Centro Comunitário de 
Arcozelo.
Aprovar a admissão do Monsenhor Dr. José Fernando Caldas Esteves na 
Irmandade.
Autorizar a realização de estágio Curricular de Auxiliar de Educação Infantil, na 
valência da Creche de Ponte de Lima. 
Autorizar a realização de estágio Curricular na área da Nutrição.
Adjudicar três tampos em inox, para o jazigo da Instituição.
2022.11.30:
Tomar conhecimento do Relatório do processo de Acompanhamento Técnico 
do ISS à ERPI Cónego Correia.
Tomar conhecimento do Relatório do processo de Acompanhamento Técnico 
do ISS à Creche do Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do Protocolo celebrado entre o Câmara Municipal de 
Ponte de Lima e a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima. o qual visa 
estabelecer as regras e critérios referentes à concessão de apoios financeiros 
por parte do Município às IPSS, com o objetivo de qualificar as respostas por 
elas prestadas, assim como diversificar, rentabilizar e aumentar a cobertura 
dos equipamentos sociais do município. 
Aprovar e assumir os encargos associados com a inscrição e frequência dos 
quatro colaboradores propostos, na edição 2023 do Programa GOS (Gestão 
das Organizações Sociais).
Adjudicar à empresa António Martins e Filhos, Lda, a viatura de marca Toyota 
Procace City, pelo valor de 41.400,00€, e solicitar à Camara Municipal de 
Ponte de Lima um subsídio para ajuda na aquisição da referida viatura, para 
transporte de utentes do Centro de Dia.
Adquirir  uma máquina de lavar roupa, para a ERPI Cóengo Correia.
Celebrar um protocolo para a realização de estágios curriculares com Centro 
de Formação do Instituto Profissional de Estudos da Saúde, na área de Auxiliar 
de Saúde.
Adquirir lembranças de Natal para as crianças das valências da infância.
Adquirir lembranças de Natal para os idosos da ERPI Cónego Correia, ERPI do 
CCA, Centro de Dia e ULDM.
Adquirir uma lembrança de Natal para os colaboradores da Instituição.
2022.12.14:
Aprovar o Protocolo de Cooperação que será celebrado entre a Câmara 
Municipal de Ponte de Lima e a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, 
para o desenvolvimento do Serviço de Atendimento Social (SAAS), o qual 
integrará os serviços já existentes na Instituição, nomeadamente, o SAAS 
e o RSI, com a duração de dois anos, tendo início a 01/01/2023 e término a 
31/12/2024.
Adquirir uma marmita de 150 litros, marca Modular, no valor de 5.923,00€ à 
empresa SOTEQUE.
Conceder aos colaboradores que estarão a assegurar os serviços contínuos e 
essenciais nos dias 24 e 31 de dezembro, um dia de compensação, logo que 
possível.
2022.12.28:
A título gratuito e provisório, ceder à Paróquia de Santa Maria dos Anjos 
de Ponte de Lima, para a “catequese da infância, pastoril juvenil, e outros 
encontros de cariz formativo e espiritual” os seguintes espaços do edifício do 
antigo Lar de Jovens D. Maria Pia/São José: Capela, Refeitório, Sala de Convívio 
e Sala de Estudo, devendo ficar salvaguardado que a cedência dos espaços 
terminará quando se tornar necessária a ocupação do edifício por parte da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de refeições a 14 cidadãos 
deslocados da Ucrânia, que irão ser alojados na Pousada da Juventude de 
Ponte de Lima, a partir do dia 28 de dezembro. 
Tomar conhecimento  dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 

telefone e telemóveis, no período de janeiro a outubro de 2022, por valência.
Aprovar o Plano Anual de Desenvolvimento Pessoal da ERPI Cónego Correia, 
para o ano de 2023.
Aprovar o Plano Anual de Atividades da ERPI Mons. José Gomes de Sousa e do 
Centro de Dia, para o ano de 2023.
Aprovar o Plano Anual de Atividades da ULDM, para o ano de 2023.
Aprovar o Regulamento Interno da Creche de Ponte de Lima, que será enviado 
ao Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da Creche do CCA, que será enviado ao 
Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da ERPI Cónego Correia, que será enviado ao 
Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da ERPI Mons. José Gomes de Sousa, que será 
enviado ao Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno do Centro de Dia, que será enviado ao Instituto 
da Segurança Social.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Autorizar a realização do estágio curricular de quatro alunos do curso 
profissional de Técnico Auxiliar de Saúde, da Escola Secundária de Ponte de 
Lima. 
Aprovar o projeto, caderno de encargos, abertura de concurso e constituição 
do júri de avaliação de propostas para a empreitada de alteração de um edifício 
para Creche de Ponte de Lima e Jardim de Infância.
2023.01.11  
Aprovar a colocação da placa na resposta social ERPI, com a designação Mons. 
José Gomes de Sousa, no Centro Comunitário de Arcozelo
Aderir ao projeto Balcão SNS 24 nas Misericórdias, referente às valências ERPI 
Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa.
Aprovar a atribuição do fundo de maneio no valor de 300,00€. aos Diretores 
Técnicos da ERPI Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa.
Autorizar a colocação de um aparelho de ar condicionado na loja n.º 1 sita no 
Bloco A – areendada ao Centro de Formação do SIPE (Sindicato Independente 
de Educadores e Professores).
Tomar conhecimento do reforço atribuído à Misericórdia .no valor de 
139.455,30€, da medida excecional de reforço da taxa de comparticipação das 
operações FEDER, referente à candidatura da ERPI Cónego Correia.
2023.01.25  
Aderir ao Protocolo de Cooperação com o Município de Ponte de Lima, nos 
moldes de colaboração, ficando o Município de Ponte de Lima responsável por 
proceder ao tratamento técnico, digitalização e à devolução dos documentos 
físicos/originais. 
Tomar conhecimento da deliberação da Câmara Municipal de Ponte de 
Lima, referente à atribuição de um subsídio destinado à aquisição de uma 
viatura adaptada ao transporte de pessoas com mobilidade reduzida até ao 
montante máximo de 23.000,00€, destinado à aquisição de uma viatura, bem 
como atribuir um subsídio até ao montante máximo de 5.000,00€, destinado 
à aquisição da plataforma elevatória, para o transporte de pessoas com 
mobilidade reduzida.
Autorizar a realização de estágio curricular do curso profissional de Técnico de 
Ação Educativa, do Instituto de Emprego e Formação Profissional de Viana do 
Castelo, no Jardim de Infância, sem qualquer encargo para a Instituição, entre 
13/02/2023 e 27/03/2023. 
Autorizar a realização de estágios do curso profissional de Técnico Auxiliar de 
Saúde, da Escola Básica e Secundária de Arga e Lima, entre os meses de junho 
e julho de 2023, nas valências da Instituição.
2023.02.08  
Aprovar a proposta apresentada pela Coordenadora Geral da equipa de 
avaliadores, por valência/serviços, para dar início ao processo de avaliação de 
desempenho dos colaboradores, referente ao ano de 2022, em conformidade 
com o previsto na cláusula 6º do Regulamento Interno da Avaliação de 
Desempenho dos Colaboradores.
Aprovar a admissão do senhor Manuel Lourenço Ribeiro na Irmandade.
Adjudicar ao Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos a execução do projeto de 
arquitetura e legalização de uma moradia, sita na rua Manuel Lima Bezerra, 
freguesia de Arcozelo, pelo valor de 8.500,00€. 
Adjudicar ao Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos a execução do projeto 
de reconfiguração de um apartamento tipologia T4 em dois apartamentos 
tipologia T2, no prédio denominado Bloco C, pelo valor de 3.000,00€. 
2023.02.22  
Adjudicar a empreitada de “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”, à empresa “Boaventura e Boaventura, SA”, pelo valor de 1.815.583,06 
€ (um milhão oitocentos e quinze mil quinhentos e oitenta e três euros e seis 
cêntimos), mais IVA à taxa legal em vigor e aprovar a minuta do contrato.
Autorizar a realização de dois estágios curriculares curriculares de Psicologia 
Clínica da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), a serem 
desenvolvidos na ERPI Cónego Correia e na ERPI Mons. José Gomes de Sousa/
ULDM.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
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2022.11.02:
Adquirir equipamento para implementação da Plataforma Esocial nas valências 
da Creche de Ponte de Lima, Creche do CCA e Jardim de Infância.
Adjudicar o fornecimento de um sistema de aúdio para a Igreja da Misericórdia.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Aprovar a constituição do júri e proposta de abertura de procedimento de 
consulta prévia para aquisição de bens e prestação de serviços, para o ano 
2023.
2022.11.16:
Tomar cohecimento do Relatório de Acompanhamento Técnico do ISS ao 
Centro de Dia – Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do parecer da UMP referente à visita de Acompanhamento 
Técnico à ERPI do Centro Comunitário de Arcozelo, aquando da visita pelos 
serviços do Centro Distrital da Segurança Social.
Manter a parceria com a Escola EB1 de Ponte de Lima, referente ao Projeto 
Intergeracional II Edição – Voa, carta voa! no âmbito da disciplina de Cidadania 
e Desenvolvimento.
Aderir à rede Coverflex, para recebimento da mensalidade dos utentes das 
valências da infância.
Adquirir uma máquina de secar roupa a gás para o Centro Comunitário de 
Arcozelo.
Aprovar a admissão do Monsenhor Dr. José Fernando Caldas Esteves na 
Irmandade.
Autorizar a realização de estágio Curricular de Auxiliar de Educação Infantil, na 
valência da Creche de Ponte de Lima. 
Autorizar a realização de estágio Curricular na área da Nutrição.
Adjudicar três tampos em inox, para o jazigo da Instituição.
2022.11.30:
Tomar conhecimento do Relatório do processo de Acompanhamento Técnico 
do ISS à ERPI Cónego Correia.
Tomar conhecimento do Relatório do processo de Acompanhamento Técnico 
do ISS à Creche do Centro Comunitário de Arcozelo.
Tomar conhecimento do Protocolo celebrado entre o Câmara Municipal de 
Ponte de Lima e a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima. o qual visa 
estabelecer as regras e critérios referentes à concessão de apoios financeiros 
por parte do Município às IPSS, com o objetivo de qualificar as respostas por 
elas prestadas, assim como diversificar, rentabilizar e aumentar a cobertura 
dos equipamentos sociais do município. 
Aprovar e assumir os encargos associados com a inscrição e frequência dos 
quatro colaboradores propostos, na edição 2023 do Programa GOS (Gestão 
das Organizações Sociais).
Adjudicar à empresa António Martins e Filhos, Lda, a viatura de marca Toyota 
Procace City, pelo valor de 41.400,00€, e solicitar à Camara Municipal de 
Ponte de Lima um subsídio para ajuda na aquisição da referida viatura, para 
transporte de utentes do Centro de Dia.
Adquirir  uma máquina de lavar roupa, para a ERPI Cóengo Correia.
Celebrar um protocolo para a realização de estágios curriculares com Centro 
de Formação do Instituto Profissional de Estudos da Saúde, na área de Auxiliar 
de Saúde.
Adquirir lembranças de Natal para as crianças das valências da infância.
Adquirir lembranças de Natal para os idosos da ERPI Cónego Correia, ERPI do 
CCA, Centro de Dia e ULDM.
Adquirir uma lembrança de Natal para os colaboradores da Instituição.
2022.12.14:
Aprovar o Protocolo de Cooperação que será celebrado entre a Câmara 
Municipal de Ponte de Lima e a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, 
para o desenvolvimento do Serviço de Atendimento Social (SAAS), o qual 
integrará os serviços já existentes na Instituição, nomeadamente, o SAAS 
e o RSI, com a duração de dois anos, tendo início a 01/01/2023 e término a 
31/12/2024.
Adquirir uma marmita de 150 litros, marca Modular, no valor de 5.923,00€ à 
empresa SOTEQUE.
Conceder aos colaboradores que estarão a assegurar os serviços contínuos e 
essenciais nos dias 24 e 31 de dezembro, um dia de compensação, logo que 
possível.
2022.12.28:
A título gratuito e provisório, ceder à Paróquia de Santa Maria dos Anjos 
de Ponte de Lima, para a “catequese da infância, pastoril juvenil, e outros 
encontros de cariz formativo e espiritual” os seguintes espaços do edifício do 
antigo Lar de Jovens D. Maria Pia/São José: Capela, Refeitório, Sala de Convívio 
e Sala de Estudo, devendo ficar salvaguardado que a cedência dos espaços 
terminará quando se tornar necessária a ocupação do edifício por parte da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
Social de Viana do Castelo, para o fornecimento de refeições a 14 cidadãos 
deslocados da Ucrânia, que irão ser alojados na Pousada da Juventude de 
Ponte de Lima, a partir do dia 28 de dezembro. 
Tomar conhecimento  dos consumos correntes de água, eletricidade, gás, 

telefone e telemóveis, no período de janeiro a outubro de 2022, por valência.
Aprovar o Plano Anual de Desenvolvimento Pessoal da ERPI Cónego Correia, 
para o ano de 2023.
Aprovar o Plano Anual de Atividades da ERPI Mons. José Gomes de Sousa e do 
Centro de Dia, para o ano de 2023.
Aprovar o Plano Anual de Atividades da ULDM, para o ano de 2023.
Aprovar o Regulamento Interno da Creche de Ponte de Lima, que será enviado 
ao Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da Creche do CCA, que será enviado ao 
Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da ERPI Cónego Correia, que será enviado ao 
Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno da ERPI Mons. José Gomes de Sousa, que será 
enviado ao Instituto da Segurança Social.
Aprovar o Regulamento Interno do Centro de Dia, que será enviado ao Instituto 
da Segurança Social.
Tomar conhecimento do resultado positivo da visita de Acompanhamento 
Trimestral da Equipa ECL à ULDM.
Autorizar a realização do estágio curricular de quatro alunos do curso 
profissional de Técnico Auxiliar de Saúde, da Escola Secundária de Ponte de 
Lima. 
Aprovar o projeto, caderno de encargos, abertura de concurso e constituição 
do júri de avaliação de propostas para a empreitada de alteração de um edifício 
para Creche de Ponte de Lima e Jardim de Infância.
2023.01.11  
Aprovar a colocação da placa na resposta social ERPI, com a designação Mons. 
José Gomes de Sousa, no Centro Comunitário de Arcozelo
Aderir ao projeto Balcão SNS 24 nas Misericórdias, referente às valências ERPI 
Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa.
Aprovar a atribuição do fundo de maneio no valor de 300,00€. aos Diretores 
Técnicos da ERPI Cónego Correia e ERPI Mons. José Gomes de Sousa.
Autorizar a colocação de um aparelho de ar condicionado na loja n.º 1 sita no 
Bloco A – areendada ao Centro de Formação do SIPE (Sindicato Independente 
de Educadores e Professores).
Tomar conhecimento do reforço atribuído à Misericórdia .no valor de 
139.455,30€, da medida excecional de reforço da taxa de comparticipação das 
operações FEDER, referente à candidatura da ERPI Cónego Correia.
2023.01.25  
Aderir ao Protocolo de Cooperação com o Município de Ponte de Lima, nos 
moldes de colaboração, ficando o Município de Ponte de Lima responsável por 
proceder ao tratamento técnico, digitalização e à devolução dos documentos 
físicos/originais. 
Tomar conhecimento da deliberação da Câmara Municipal de Ponte de 
Lima, referente à atribuição de um subsídio destinado à aquisição de uma 
viatura adaptada ao transporte de pessoas com mobilidade reduzida até ao 
montante máximo de 23.000,00€, destinado à aquisição de uma viatura, bem 
como atribuir um subsídio até ao montante máximo de 5.000,00€, destinado 
à aquisição da plataforma elevatória, para o transporte de pessoas com 
mobilidade reduzida.
Autorizar a realização de estágio curricular do curso profissional de Técnico de 
Ação Educativa, do Instituto de Emprego e Formação Profissional de Viana do 
Castelo, no Jardim de Infância, sem qualquer encargo para a Instituição, entre 
13/02/2023 e 27/03/2023. 
Autorizar a realização de estágios do curso profissional de Técnico Auxiliar de 
Saúde, da Escola Básica e Secundária de Arga e Lima, entre os meses de junho 
e julho de 2023, nas valências da Instituição.
2023.02.08  
Aprovar a proposta apresentada pela Coordenadora Geral da equipa de 
avaliadores, por valência/serviços, para dar início ao processo de avaliação de 
desempenho dos colaboradores, referente ao ano de 2022, em conformidade 
com o previsto na cláusula 6º do Regulamento Interno da Avaliação de 
Desempenho dos Colaboradores.
Aprovar a admissão do senhor Manuel Lourenço Ribeiro na Irmandade.
Adjudicar ao Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos a execução do projeto de 
arquitetura e legalização de uma moradia, sita na rua Manuel Lima Bezerra, 
freguesia de Arcozelo, pelo valor de 8.500,00€. 
Adjudicar ao Gabinete de Arquitetura MD Arquitetos a execução do projeto 
de reconfiguração de um apartamento tipologia T4 em dois apartamentos 
tipologia T2, no prédio denominado Bloco C, pelo valor de 3.000,00€. 
2023.02.22  
Adjudicar a empreitada de “Alteração de um Edifício para Creche e Jardim de 
Infância”, à empresa “Boaventura e Boaventura, SA”, pelo valor de 1.815.583,06 
€ (um milhão oitocentos e quinze mil quinhentos e oitenta e três euros e seis 
cêntimos), mais IVA à taxa legal em vigor e aprovar a minuta do contrato.
Autorizar a realização de dois estágios curriculares curriculares de Psicologia 
Clínica da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), a serem 
desenvolvidos na ERPI Cónego Correia e na ERPI Mons. José Gomes de Sousa/
ULDM.
Tomar conhecimento e ratificar o pedido do Centro Distrital da Segurança 
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